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ciEstúlo sobre;a questão dos. 
coro! om expostos a 
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* Está em discussão um dos mais importan-| 
tes capitulos do direito-administrativo. A at- 
tenção do poder central parece dirigir-se para 
esto assipto, ue tem sido origem de conti- 
nuados debates entre famosos escriptores. 

dem-se n'elle os maisvdificeis: problemas. 
ci Omo se a idade não fôra sobe-| 
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icarrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


denciou 0 erro e descobriu a impicdado do 
sentimentos, que tendo-se na conta de poe- 
sia, queriam reger o mundo. 

Compulsae os annaes de qualquer sciencia 
physica. Ahi vereis como tiveram a comba- 
ter com mil obstaculos aquelles mesmos que 
mais concorreram para o seu progredimento. 

'O direito administrativo, sciencia com li- 
mites ainda mal definidos mas tendo por coope- 
radores todos os ramos da sciencia social, tam- 
bemconta na sua historia mui renhidas é 
continuadas luctas entre os que veem os phe- 
nomenos por modos diversos; os defensores 
de certas instituições, levados talvez pelo que 
lhes parecia salvação da humanidade, usando 
da authoridade que n'outro campo haviam con- 
quistado, e quiçá profundando ponco as ques- 
tões;—pela tribuna, pelo jornal, pelo livro, fi- 
zeram de sia eluquencia arma tanto mais tér- 
rivel, quanto mais seduz, impressiona é: at- 
tráhe. Levantaram a ousadia até negarem 
pureza de sentimentos nos que defendiam opi- 
nião contraria; e apostolos energicos, perse- 
yerantes e convencidos a seu modo, fulmina- 


rito; ainfexibilidade da logica é jugo a que 

EE ARA EE AAA; ArÓgAS fiiara, 

séria, o medita , não passa de indignidade 

ara o homem: Para esses; ha a mais triste 

lesharmonia Sa oeórebro e o coração; en- 
eelo, | 


tre as leis do intelleclo, é as leis das affeições; 
é preferin tener le, tado lecidem, .tude 
solvem, recorrendo exclusivamente 'a ellas, E 
como a“paixão é ce, não é para admirar que 
tino errado mio. Eibalados poe plan 
tastica poesia; teriam em mesquinhez, do. ta-| 
lento volver osolhos porsobre as cifras, combi- 
s, “indagar-lhes 
is de tanto esforço, virem a 
ma conclusão que encontrasse com as inspira- 
ções pouco respeitaveis de um momentaneo. 
sentimento. - +» eis Í 

-, Não é por tão errado ca 


nar factos, examinar ulceras, in 


i todo imado, tanto racional como 
CEDO O A LAB her dn 


ra de seculos, tem muros 
s de Jericó; não osabalam, 
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não os ar; 
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polo senti nós coragem para 
investigar a verda e a qual fora a. 
at, aii á So Rand 
CA a 
voltaremos. — ds gun 

EruptgEte on fr ad 
do 2 Roso ERG 
- bocea de seus mais querido! “plilosophos com 

SPQnido od bao End a ROO o iAd 
O horror ao trabalh ravab A 


DRE LT UR q 
.idade média responder-vos-há como orgulho 
do feudalismo, e com 6 fanatismo «das cruza- 
Além, vereis a cicuta de Socr: mais 
p o imartyrio de Galileu; e o pr lis 
ns christãos vos fallar licio da Cruz. 
Etuilrl opa DD casi 3 
ad) 
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das pano x cravatura, a Oru, repro- 
sentam o centimento das gerações. Ás ideias 


Roma dos imperadores, é sua 
icam sror pela doutrina 
erença entro os 

(o 


da corruptissim) 
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vordade. 
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perseguição do astronomo.. > 

É lb ad cn tio 

o, diverso, imod, ura 0 impulso dos' 
O RPE: A bs 


a med 


0, “q cáleúlo, 
mailto 8skt a irogâumos io mo 


ORARGENTO MORDE VILA, 
quaob sb avadao vllo bao «« 
e (ReISODIOS DAJNVASÃO DOS VRANCEZES, 


ms 1809) 


ixongã of , 

ARNALDO GAMA || 
sa 9a avint 

(Continuado do n.º 182) 


E 
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: A bateria 
lastrada de' 
a artilheria! 
alguma ar- 


Fe 
rebentada. Não se gentia folego vivo. Puz me 
pata vor so descortinava alguma 
reocu;me então ouvir fallar na bai- 


um on BA: 


xa do monte, para o lado onde estavam as! 
barr cas/dô Pari efa: Pui-me lá pó ante pé, e 
mo a espiar. Das barracas, onde fôra o 
al, restava sind La :as on- 
| em grande fogueira defronte da 
F posa é, 6 que og que ser- 
vi atum posto avançado. Puzime 
Tonga 
la abri gados, é só se lhes ouvia 
o ciféra avasconçado de que nsam. Cuide 
“que podia descer sem ser Visto ; 'mas| 
ido 
Ei 
P 


algum d'aquelles he- 
1 chuva cahia a potes, o os 


o "a fázelio , eis “que ouço, apegado 
comigo, um brado em lingaã que não pude 
Ear Olho, er am excommungádo de úm 
suisso, feio como belzebiút, de bayoneta callá- 
da é arma aa para io, a Fr ques 
ue me,parec; dei dizer que mé rondesse. 
Ô maldito mca iá EEE álegua; e 
portanto d'allia dar-me um tiro, era só asso- 


prar-lhe'de'ontro vento à veleta. Ora, senhor, 


m 
assim conformado: Rh LA a analise, | 
o progr 880, que 6vi- 


“[a lancei de focinhos 'em'tert 


vam impiedosamente qualquer outro credo, 
qualquer outro evangelho. = 

À questão dos expostos singularmente fi- 
gura entre as que mais valorosamente foram 
discutidas. O proprio verbo de Lamartine se 
fez em sonoras ondas de eloquencia e n'ellas 
banhou o parlamento francez. Seus ecos se 
repercutiram por toda a parte onde era co-, 
|nhecido esse monumento ainda hoje semi-vivo 


da moderna litteratura.: Muitos o escutaram 


atentamente e muitos o admiraram.o segui- 
tam... ) 
Mas acima-de sua voz, de-seu genio, de 
sus elocução, “está a voz dos factos, o genio 
| das leis naturaes, à elocução dos dados esta- 
tísticos. O verbo inspirado pela nuvem de, 
fogo que desce a jnflammal-o póde um momen- 
to fascinar;mas' cumpre que sejamos alta- 
mente exigentos a fim de que a illúsão nos 
não ganhe para si. À vara mettida na agua 
parece quebrada à superficie della; Mas ota- 
ctoe ns-leis de optica demonstram que;a cons- 
tituição molecular se não mudou. À luneta 
astrononica vô estrellas onde a vista desar- 
mada-sgl divisa um montão informe de ma- 
teria nebulosa, À ignorancia já viu artes sa- 
tanicas no telegrapho electrico e em tantos 
outrus phenomenos que a physica sobejamen- 
te explica. A - 
Este longo prologo era necessario. À ques- 
tão dos expastos reclamaya-o. O desvairamen- 
to das opiniões necessitava de ser chamado a | 
bom caminho, ou sequer de ser convidado a 
não julgar precipitadamente, a 
+ População, beneficencia,. educação, taes 
são os elevadissimos theoremas de que pende 


! 


m com, as considerações eco-.| 
de intersecção de tantos é tão 
ptos; a questão dos expostos, 

mprensa a esclareça, : 
adoras pugnas de pala; 
à jar à publica 


h 
MEeRn E CAÇA! 
eia Ponté 
chatidos,assu 


o g E GUS oB9 mecesaa tias; 6 
uteis. Ágora é chega nsejo dena impre 
sa ser discutida a que dos expostos. À pr 
veitema otodos. E mister que por mais'tem- 
po não exista o cancro social que á nação. 
está custando avantajadas sommas, | 

No estudo que fizemos da questão, e cujo 
fructo; vimos; apresentar aqui, houve sempre 
em Fo vivo desejo de acertan. Se a alguem 
Parecos que olsidamor receios da coragão 
para só escutar ideias, a osse: pedimos 

novo nos loiam, para-não serém injustos, a 
esses lembramos que a ideia não abafa os sen- 
mentos, mas tão sómente os depura, esclare- 
e guia. Desnudemo-nos por uma vez 


da 
> | lastimavol protenção de decidir problomas HE 


ceis por um impulso instinctivo, rapido, mo- 
montanco, desvalioso, mas que-a hogungem 
juimnana exornou com a palavra sentimeénto, 
como se quizera velar com ouropeis à ignoran- 
cja 00 erro. y rá dee 

Discutamos, sim, mas não profanémos és- 
ta arca santa denominada consciencia , em 


|anehão é permittido entrar. Ouçamos todos, 


meditemos. D'éste modo far-so ham luz da 
ferdado. hs Sendero 
'-Entrêmos náquestão: * ar 

Uma criança recem-nascida &abandonada 
por us pais. Dão-lheo frio e duro chão d'um 
' r u q Ji 


PA 


debate. Considerações moraes se misturam, | 


] jonde deve ter lugar 'a ex] 


o de |. 


portal, duma rua, d'um' bêco, em vez do ber- 

igo flaceido e agasalhado. Entregam-n'a ho 
acaso em vez de cuidarem d'ella com os mul- 
tiplicados carinhos que tão melindrosa organi- 
sação reclama. Expulsam-n'a do lar domes- 
tico, ófferecem-n'a aos vaivens de toda a sor- 
te, furtam-lhe a filiação, negam-lhe a ternura, 
condemnam-lhe a innocencia, arriscam-lhe 
a vida, torturam-lhe o corpo, caleam as 
leis naturaes, abafam o instincto paterno, fur- 
tam-so à responsabilidade, desamparam, e en- 
geitam aquelle a quem déram o ser. 

O acto da exposição é peccaminoso ou di- 
gno ? Atirar aos baldões do acaso uma pobre 
criança é acto que eleva e ennobrece, ou que 
abate e avilta ? A”sociedade incumbe glorifi- 
car, ou condemnar quem o practica ? 

Ainda mais. A sociedade tem o dever de 
educar a criança que foi encontrada exposta? 
Cumpre-lhe abrir estabelecimentos em qne al- 
guem substitua aquellas que a abandonaram? 

Grande parte da questão dos expostos pen- 
de logicament d'estas interrogações. Respon - 
der-lhes é decidil'a. Tndaguemos, pois, qual 
devo ser a resposta para cada uma d'ellas, 

io 
—— nesta 
Exposição Industrial Lisbonense 
1863 
(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) 
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DISTRICTO DE VILLA REAL E DB VIANNA DO 
CASTELLO 4 


O districto de Villa Real'tem tido con- 
siderado, às mais das vezes, como um distri- 
cto absoltifimente desprovido de indiistria fa- 
pastora 2 ; rear 

- Temos 4 vista um relatorio do governo 
civil d'aquelle districto, ácerça da sia admi- 
mistração durante'o anno de 1859, no qual 


so Jê:” 
« Este paiz, essencialmento dedicado á agri- 
cultura, não tem estabelecimentos fabris; as 
suas officinas limitam-se a algumas de ferra- 
ria e serralheria, em muito pequena escalla, 
ealguns teares de linho, algodão e sereguilha, 
(cuja importancia é tão pequena que não me- 
recem especial menção.» q q 
“Tanto este districto como o “de Vianna do 
Castello não mandaram directamente produ- 
ctos à exposição. z ; 
Unicamente nas collecções do conselho ge- 
ral das alfandegas se podem apreciar alguns 
tecidos, que pela quantidade em que se fabri- 
| cam são mais importantes, segundo as inf 
mações que os acompanharam, do que parece 
indicar 6 periodo do relatorio que deixamos 
citado. ) 
* “À portaria que ordenou a remessa das col- 
pições do conselho para a exposição, e que, 
i publicada no «Diario», é n'estes termos: 


« Sua Magestado El-Rei, attendendo ao 
que lhe'representou a Associação Promotora 
al 


ida Industria Fabril, e considerando as van 
gens que resultam exposições industria 
por bem detorminti, 
stato dos negocios da fazenda, que 6 conse 
eral das alfandegas remetta oportuna: 
menté pára as'salas do instituto industrial, 
ais ão dos productos 
de lã, seda, algodão e linho, promovida pela 
dita associação todas as amostras das collee- 
ções officiaes, que: o conselho administrativo 
da mencionada associação requisitar para o 
fim de que se tracta. Paço, em 177 de março de 
1863. =Tosquim "Thomaz Lobo d'Avila. — 
Para o conselho geral das alfandegas. » 

“Mais de uma vez tem sido accisada a nossa 
industria, é pela nossa parte declaramos abso- 
rato infundada tal'aceysação, de que os 
productos com que figurava o asia não 
são 'os productos do seu fabrico regular, 
ipresentando | esses que só ta 
esforço, um facto singular e nada mais.” 


que se faça similhante suspeita: “A maior parte 
são compostas de productos que até se com- 


está na permutação commercial, Provavel- 
mento o governo, querendo ser toherente co 
esta sua ideia, entendendo, e quanto a'nós 
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nar, pela secretaria do 


apresentam um 


As colleeções' do conselho não permitem | 


rayam no mercado. O que elles apresentam' 


O districto de Villa Real 6 o quo tem a 
produeção vinicola mais valiosa do paiz. 

Talvez seja o que"produz mais linho, e 
inquestionavelmente é um d'aquelles ondo 
mais se devia desenvolver e animar esta cul- 
tura industrial. 

Existem em todo o districto muitas terras 
que tecem panno de linho fino e ordinario e 
estopa. Uma parte, senão todos estes tecidos, 
são feitos por encommendas, Entretanto, al- 
guns d'ellés apparecem nos dias de mercado 
nos differentes concelhos. ” oa 

O fabrico é apuradissimo cm Limões, no 
concelho de Ribeira da Pena, onde constante- 
mente trabalham muitos teares para satisfazer 
ás continuadas encommendas, especialmente de 
colchas. Imitam n'este'genero as mais perfei- 
tas que se fazêm na Belgica, 

Algumas excedem no preço a quarenta 
mil réis, mas aínda são muito mais baratas 
do que as fabricadas n'aquelle reino. 

“As duas colchas que estão na exposição 
representam o trabalho animado regular. Uma 
custa 165000 réis e outra 125000. 

Não nos consta que haja no districto tea- 
res de seda. : 

E" adequado para a creação de bicho de 
seda, e efectivamente cria alguns, mas a seda 
é vendida em rama. ' 

Apenas na capital do districto é que se 
tecem alguns cotins de algodão, mas de fabri- 
co ordinario e 'sem variedade de cores. São 
baratos. REM nana 

As amostras do conselho geral das alfan- 
degas indicam à este respeito o seguinte: | 
“Um cotim da largura de 53 centimetros, 
pesando por metro 200 grammas, e cnstando 


nos de melhor fabrico do que o antecedente. 
D'êstes 'fécidos nem dos anteriores não ha 
fabricas sahem dos teares dispersos pelos con- 
celhos. a acido 
O mesmo acontece com os lanifícios. Es- 
tes são de classe ordinaria ; mas alguns, como 
o burel 6 a sereguilha,avultam em quantidade. 
O tecido mais aperfeiçoado é o dos co- 
bertores quo so fazem no concelho de Murça 
e de Valle Passos. O seu preço medio é de 
35500 réis. 
As mantas, o'burel c a sereguilha são obje- 
ctos quo se fabricam em quasi todos os povos 
dos concelhos de Ribeira de Pena, Montale- 
gre e Boticas. | a amos 
As amostras de burel e sereguilha que es- 
tão adjuntas às do algodão indicam: 


netros, peso por me- 


bo Rr o 
centimetros, pezo por me- 
“tro 440 graminas. Preço por metro 
E; 360 réis, E um 
Sereguilha — Largura 61 centimetros, pezo por me- 
grammas. Preço, por metro 


Hg AB lorgil 


A barateza Testes tecidos do Ik, a dura- 
gio que offerecem para o uso, eis-aqui as cau- 
sas que determinam o, seu extenso consumo. 
No districto de Vianna do Castello, o pan- 
|no de linho e as rendas, que em outro tempo 
se faziam de linha e hoje se fazem quasi todas 
de algodão, tomam na sua industria de tecidos, 
o lugar proeminente, ) caá 

À exportação de um e outro producto para 
o Brazil já foi avultadissima. | g 

+ Consta por documentos officiaos de 1861 
quo o fabrico de linho apresentava este qua- 
dro que reproduzimos com resenya: 


Nedo  Productome- 
Concelhos «vi “terras dio total em 
“metros 


18:015 
30:510 


Ponte do Lima, 
Valença... . 

Vianna do Castello 
Villa Nova da Cerveira...“ 


múito bem, que os productos de qualquer in- 
dustria, que estejam no mercado, são os que 
dat ficlmonte a “representam, ordenou por 
[tanto a sua exposição à par dos que pudéssem 
p) ovir diroctamente d'ensas' mesmas fabricas. 


Quasi todo esto trabalho, fabril emprega 
mulheres. SENT Gram 14 Jus) E 
As rendas de Viánna tom gosado até hoje 


=" sm" 


| ememammas —muqsgees cera cera comecem ai 
que lhe désse o diabo para disparar, e à cocos 
«Aespingarda 
| desfechou-se m'esta vreferta,'e» aquello' pers 
ro, ao cahir, soltou um tal berro; queavisowos 
utros,Mal tinha cu tempo de meacordar/de 
gir, quando eis que vejo cinco ladides 'd'a- 

| quollesa correrem para “mim de chifarotes em 


o poa Dou'um salto á retaguarda, armo-me 
' - 


ma espingarda do derribado, e ponho-me 
m guarda, callando bayoneta. Nisto o mais 
ianteiro solta um brado como de espanto e 
'os outros param. Elle pára tambem, encara- 
me, fita-me, e logo exclama, atirando-se ás ce- 
gas para mim : bai 
«— Pelle, elles... 60 Trintaetres. 
-— Eu' faço pé atraz, mas o vulto vinha 
tho-ccgo, que se lançou'sobre mim por tal fór- 
Toa; que quasime derribava. 
«— Pois não te lembras de mim, meu ve- 
lho ? Olha-me bein para a cara, Trinta 'e tres: 
* — E com isto eram beijos 'eabraçosque 
te parto.Ora faça favor de dizer quem era,snr. 
João Peres?--exclamou aqui o veterano.-— Adi- 
vinhe se'é capaz, com um milheiro de diabos ! 
O .sargonto-mór “entezou:se, ergueu os 
olhos, mas não deu resposta; ” ] 
| — Era'o Bernardo italiano, 
mavamos o Pangaio. 1 


que nós cha- 


tr 


| + E que depois tratei de enfermeiro até 
| que sarou das feridas que lá recebeu. . . 
—Poiserwelle, portlma demew pai! Va- 


sempre t'o' disse, homem"; entendes?-Sei o 
que digo. at-sbrogot assis adoinT 

O veterano abanou' gravemente va! cabeç; 
em ar de quem concordava, e logo continuou : 


como diz o ditado que com bebados ou tolos 
nemindo para o céu, deitei-me a elle, antos 


—Pois és tu, Pangaio!-—bradei então — Eu 
. mesmo, meu velho [Teplicou ello. — Mas nem 
ho 1 ) 


esti OU 


“| derrota 
—Que tu salvaste na batalha de Belver?.º |'do n” 


lentocousa/o/ fazer bem, “Drinta 6 tres ! Eu! 


T 
mais uma palavra. Estás em terra de amigos, 
a sa de Ted ; 

queres yer?—E dizéndo, passa-mo o braço pelo 
pescoço,e logo começa a alanzoar na sua alga 
ravia para os companheiros. Alanzoot,, alan: 
zoou,por fim elle: ) 
as barretinas a0 ar, o depbis arromettem com- 
| migo, e tômam-me &s cavalleiras, o partem as- 
sim commigo para a barraca apesar de cu por 
cprtezia não me querer deixar levar desta fór- 


ma. 


«— Tem-te, homem, e deixa-te ir— grita - 
va-me o Pangaio, que fechava à retaguarda. 
— Chegados á barraca, os outros encaram 
me embasbacados. Mas o Pangaio acudiu, e 
badelou, badelou um bom pedaço ; então el- 
les vtem tados a mim, fazem-me muitos ga- 
zalhados, é dão-me muitos abraços, dizendo- 
me não sei quê por sua lingua: O Pangaio dis- 
se-me que élles diziam que eram meus amigos, 
que estavam ao meu dispor, o que me queriam 
ter por camarada.-=« Obrigados, obrigados — 
respondi-lhes. —N'isto toca, a comer. Aquillo 
é que era fartura. Carne, salpicões, gallinhas, 
patos, perúns eram.a garnel! vinho velho do 
Douro mais de tres almudes n'um pipo. Aquil- 
lo foi uma degola de'lei.. Por fim o Pangaio 
dá avoz de fogo. Ai Deus do céu'! foi uma 
completa. Gallinhas e patos andou t 


gente, nosso“senhor. 
escapou, snr. Joio Peres. Por fim, verdade 
verdade, en já niio estava mitifo christão..../ 


sara do 91h 


— Bonito !- “exclamou aqui João Peres— 
muito lindo! Ah! excommungado ! banquetea- 


patiraram coma |“ 


Preço por metro |). 


Burelnº1 > 
10 p0/5 48980 grâmmaa. P 
o» ne 2— Largura d6 centimetro 


de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 2: 


bem como ns publicações 


pe 
litterarias, 


de bom credito, não obstante serem agora me- 
nos apreciadas que no tempo em que se fabri- 
cavam todas de linho. 

As amostras das rendas-d'este districto e 
alguns bordados tomam cinco cartões grandes 
da colleeção do conselho geral das alfandegas. 
O preço, como o de todas as rendas de Portu- 
Eal,é diminuto e mal representa um salario re- 
munerador para as muitas pessoas do povo 
que se empregam n'esta industria. 

* Ha crianças, no distrieto de Vianna,que 
aos cinco annos já trabalham no fabrico das 
rendas. 

As peças de renda de 7 ou 13 metros, as- 
sim que são 'acabadas pelas rendeiras passam 
para poder dos negociantes que as exportam. 
para o Brazil directamente, ou indirectamente 
pelo Porto. O consumo no reino édiminuto. 

-Se o mercado do Brazil tivesse sido estu- 
dado a este respeito melhorariam muito as cir= 
cumstancias das povoações que em Portugal se 
entregam ao fabrico das rendas. 

As rendas são um objecto que figura no 
quadro dos que mais se importam n'aquelle 
imperio, 

Os ultimos mappas officiaes do commercio 
do Brazil de que temos conhecimento é de 
18544 1855. 

Ahi temos que o valor das rendas importa- 
das nºesse anno foi de 355:890000 réis. 

Como o direito, segundo a qualidade, re- 
gula por 20 a 30 por cento, as rendas são dos, 
generos que pela facilidade. do transporte se 
prestam ao-contrabando. : 


3:755 8000 


De Lisboa importou o B) 
5:5948600 


Do Porto.... 


il o valor de 


por metro 140 réis. E riscado de azul sobre De pri receio, ne a 
fundo côr de castanha. À 10:1915608 

-Outro-cotim da largara de 55 centimetros, ' DE O 
pesando E DP “custando | Do 7) o a É 
por metro 150. E”-preto-e branco, e parece- q usiras 


Das outras nações o resto, sendo para no- 

tar que daBelgicaapenas importou 5:7095910. 

“Parece-nos que por Inglaterra vai para-o 
Brazil alguma renda portugueza. 

Estamos convenoidos que no Brazil se não 
eonhece bem o estado da industria das rendas, 
em Portugal, e os preços diminutos porque se 
pódem obter. 

O governo, mandando expôr n'aquelle im- 
perio, finda a exposição actual, as collecções 
completas das rendas que se fabricam tanto no 


“preços e mais informações, prestará um bom 
serviço a uma industria que é casoira, portanto 
moralisadora da familia; e que empregando 
exclusivamente mulheres, offerece trabalho a 
uma classe que dificilmente o encontra nas 
outras ramificações, da nossa industria, 

-R. de Sá, 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 20 DE JULHO. 
Abêrta a sessão pelo sr: presidente, estando 
presentes 'os enrs. vereadores visconde de Poreira 
Machado, Lopes, Martins, Andrade, visconde de Pi- 
gueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Biirbóra, leu-se 
é approvou-se n acta da precedente. 


traordinariamente havia sido convocada a camara ti- 
nha por fim tratar da nomeação dó contraste do ou- 
zo, lugar que tinha ficado vago por fullecinento de 
Cosme Martins da Cruz, que o havia exercido por 
muitos annos com reconhecida fidelidade e muita uti- 
lidade publica, e que presentemente o estava servin- 
do Manoel Dias Couto, na qualidade de substituto do 
fallecido contraste, mas que antes de se proceder a 
esta nomeação convinha tomar conhecimento do dif- 
ferentes documentos, que existiam sobre a mezn, Con- 
cernentes a este importantissimo objecto, que a ca- 
mara sabia que ima comissão, composta de diffo- 
rentes ourives dó ouro de recunhiecido credito e pro- 
bidade, tinha oferecido um projecto de'regimento, a 
que devia ficar sujeito quem viesse exercer o impor 
tante lugar de contraste do ouro, com o fundamento 


que gra precizo evitar ; que esse projecto tinha sido 
remettido & associação dos ourives do ouro, a fim de 
dizer sobre as disposições que o mesmo contém o que: 
tivesse por conveniente; que a hesociação tinha dia- 
cufido o approvado oútro projecto, do eual'os fnrs.! 
vereadores já tinham tomádo conhecimento, havem 

do-se tambem ouvido à respeito delle o contraste 
interino, e que assim a camara, depois do se informar 
de tudo, tinha a resolver, em primeiro lugar;''so en- 
tendia que o regiiiênto “em vigoi podia prebencher o 
fim, adoptadas algumas medidas regulamentares , 
para;a eua melhor execução e responsabilidade da 
pessoa e fosse nomeada para o referido lugarséi 
necessidade de” alterar om substituir aquello regi- 
| metito, o que na stim opinião estava fóra das attrib 
ções da camara, competindo-lhe comtudo o direito de 
representar para que essa alteração ou substituição 
se façã pelos meios legaes, quando a experiencia ve- 


Ss SKXsoss 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro. 


Annuncios e correspondencias, linha. , . 
Repetições ... 
Annuncios de sahida 


benefício, — 


40 réis 


Nº 183 


nha a demonibrar, que às medidas que agora se ado 


| ptarem não são suficientes. para evitar os abusos do 


queo publico se queixa, e que assim submettia tudo 
à consideração da camara para resolver o que tivos 
se por mais conveniente; em consequencia e por in- 
dicação do mesmo snr, presidente, foram lides os se- 
guintes documentos : ' 

1º Uma longa exposição, que em 6 de novem- 
bro de 1861 fizera o fallecido contraste Cosme Mar- 
tins da Cruz a demonstrar que não havia motiyo al. 


mento, por isso que elle contém as necessarias provi- 
ses. 

2º Uma representação de diferentes ourives a 
ofierecerem um novo projecto de regimento e a fun- 
damentar n necessidade de saa adopção. 

3º O projecto discutido e approvado pela as 
do dos ourives do ouro, acompanhado de um 
officio a insistir na conveniencia de se adoptar o ap- 
provar o referido projecto, ou outro que remedeie os 
inconvenientes c abuzos que o actual regimento não 
previne. a 

49 A resposta do contraste interino sobre O 
projecto indicado com diferentes observações ton- 


continente como nas ilhas, com os respectivos | 


O sn: prosidênte disse que a sessão para que ex- | É 


de que haviam abusos que não podiam continnar e |, 


dentes a demonstrar a inutilidade da approvação de 
semelhante projecto, fundamentando tambem que o 
regimento em vigor contém as disposições essencines. 

5.º Finalmente uma comprida exposição do Luiz 
Josó 'Numes, ourives de prata o prosidente da com- 
missão do monumento artistico dirigido a S, M. o Se- 
nhor D. Pedro V, a, queização de diferentes abu-| 
zos, que tem produzido o descredito do ouro contras- 
tado no Porto, 'é outrora tão acreditado, expondo 
tambem quê o projecto oferecido é inefficaz para re- 
mediar e evitar semelhantes abuzos. Finda a leitura 
dos (indicados documentos, e depois de terem tomado 
a sobre o assumpto alguns dos surs. verca- 


122 Haverá em lugar do substituto de contraste, 
como até agora; um ajudante do contraste, por quem 
este responda, pago pelos emolumentos quo elle re- 
ceber e proposto em lista triplice pelo mesmo con- 
traste, para a camara escolher um entre os tres 
propostos. 

3, E! prohibido igualmente ao ajudante do con-. 
traste fabricar ou negociar em ouro, ou seja por si ou 
por interposta pesson; debaixo da mesma pena que 
corresponde ào contraste. 

42 Que tsntoo contraste como o seu ajudante 
devenr ter os exames 6 habilitações que a lei deter- 
mina, 

5º Queo contraste antes de entrar nd exercicio 
do seu lugar, ha-de prestar fiança idonea por escri- 
ptura publica perante a enmara, cuja fiança, ató d 
quantin de-4:U008000 réis, poderá ser por fiador de 
reconhecida idoneidade, ou bens de raiz dentro do 
concelho, ou em titulos de divida fundada. 

Depois de tudo procedeu-so & indicada nomea- 
ção por eserntinio seereto, e apurados os votos hou- 


gum que aconselhasse a alteração do actual regi- 


vo-se por nomeado Manoel Dias Conto, que teve os 


votos de todos os snts, vereadores presentes, re- 
solvendo-se em seguida quese participassego interes 
sado a nomeação, enviando-se-lho cópia desta acta 
para no cazo de acceitar, satisfazer ás condições que 


| lho são impostas, e fazer recolher á secretaria d'esta 


municipalidade as marcas existentes para se inuti- 
lisarem, enviando um exemplar, para ficar archivado, 
da marca que elle e seu ajudante hão-de uzar d'ora 
úvante. t 
“Foi lido um projecto de emprestimo para obras 
nes, o qual ficou addiado para outra sessão, 
o ser novamente considerado. 
nada mais havendo a tratar, levantou-se a 


E 
sessilo, 
Sr 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrSnOA n.º 193 de E de agosto 


MINISTERIO DO REINO 
Decrotos concedendo x exoneração do'cargo de 
reitor da universidade de Coimbra ao visconde de S. 
Jeronymo, é nomeando para exercer o mesmo cargo, 
Die de tres annos, o dr. Vicente Ferror Notto 
le Paiva. o 
— Varios despachos que tiveram lugar pela di- 
acção geral de instrucção publica. 
“O VENISTERIO DA FAZENDA 
| Lista 18 H de bens pertencentes do hospital de 
S, José, que se hão de arrematar, no dia 21 da sotem- 
Bro, no thesouro publico. 
|” — Relação dos forcitos que pediram remir foros 
na conformidade da lei de 4 de abril do 1861,e que fo- 
ram deferidos na scinana proxima finda. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças concedidas em 10 do corrente mez a di- 
vorsos funccionarios judiciaes. 
[o MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 20. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto exonerando o visconde de Sonres Pran- 
ta do lugar de chefe de estado-miior da marinha quo 
foi extincto, é nomeando-o para o lugar de major 


gqreral da armada, que foi restabelecido. 
É la RT ne du e 


» 


= e == 
— Erao Pangaio. E basta. Eu com ami- 
“gos não tenho aquellas=replicon o Trinta “e 
tres rudemente e sacudindo à tão, cotno quem 
arródava indignado a censiita. “mo «Sos 
depois, Trinta 6 tres ?— 
HNestrósim ao amar a piso p 
— Dépois, senhor, como me visse assim, 
quiz tomarar, é disse no Pangaio que ia dar 
uma volta pela cidade. 

«—Homem, — disse-me ello —não vás, 
que se vaes não te dou dez reis pela pelle. 
Vai o diabo no Porto. O ava concedeu 
o saque. Espera que nos rendam, e depois vaes 
comnosco. O saque dura tres dias. 
* "— Achei bom'o conselho, e fiquei. No dia 
seguinte pela manhã renderam o Pangaio, o! 
“com elle entrei na cidade. Senhor, antes eu 
lá não tivera-voltádo;aquillo era um horror. A 
soldadesca corria desenfreada pelas ruas, ar- 
rombando casas, entrando nas já arrombadas, 
roubando tudo o que achavam em dinheiro, e 
atirando com trastes e roupas ao méio da rua. 
Espancayam toda a gente,6 commeéttiam toda 
aordem de desacatos, sem respeitarem nem 
velhos, nem miilheres, nem ereanças. Ouviam- 
se gritos e gemidos por toda a parte Até não | 
escaparani ós conventos das freiras !.. N'algu- 


isse então 


aram 


do a 


ortes que 


res-te com os inimigos da patria !.. com osíri- 
migos da patria, entendes ? Por alma de; 
pai. sHotipa b Butia siod 


ú ok 


eu 
DE! 


rotah af GN OUIOD USTIONT OR 


| o acolá di 
T me) 
A ug More 


HOM 97 


i [não a pude soffrer. 


Catherina, | ae 1809,“ 


| a e 
yi matar um homem, que se não é o Pangaio 
/ Ca adia ia Ano [ 
agarrar-me, perdia-meálli Porquo, senhoi 

pássou-so assim o caso. Isto brada ao céu, po-| 
To inferno !.. Suppónham que jam a passar uns 
poucos de excommungados por alli, 4 esquina 

E! rua Formosa. N'isto ouve-se um tiro, o uma 
bala fere um d'elles m'um braço, Pois que hão- 
de fazer aquelles marotos ? Arremettem á casa 
da esquina, agorram no pobre dono d'ella, e 
mesmo nas barbas da her das filhas, que 
o seguiam gritando, ajoelham-no alli contra 
a esquina, e fuzilam-no ! Que lhes parecem os 
almas damnadas ? E depois soube.se que o tiro 
viera de uma casa da esquina fronteira, sahi- 
do de uma espingarda que casualmente cahira 
das mãos de um francez, que lá andava rou- 
bando. E como esto muitos outros casos, com 


um conto de diabos! 

| Assim dizendo, o Trinta é tres assentou 
violenta punhada sobre a meza. Tinha a fron- 
ta contrahida em grossas e profundas rugas, 
os olhos fuzilavam-lhe e'os beiços tremiiam-lhe 
convulsos. Toda a familia o escutava horrori- 
sada'; Camilla tinha-os olhos fitos nºelle, pal- 
lida comoa cera virgem e quasi desmaiada de 
dore'de medo. O veterano; ao révolver os 
olhos ao grado do: pensamento negro que lhe 
estuavaolá-dentro; perpassou-os casualmente 
por ella: Ao vel-a ássim, estromeceu, vendo 0 
al:que estava fazendo. á sua pobré menina: 
' = Sabéque mais, meu capitão, mais na= 


n | da-disse então. —Aquelles tres dias do saque |: 


foram tres dias de-inferno; Hoje'o Soull' sa= 
jhiu-sercom uma: proclamação, em: que «dizia 
nao Porto devia ser queimado por'ter resis- 


ido, mas que elle lhe perdoava. (x) Esta 


| (+) Primeira proclamação de Soult dle 1 de maio 


neem ar unica q ou y 


| t— Pangaio, =: isse ao Bernardo -— o teu 
general 6 um grande maroto. Dizer que uma 
idade deve ser queimada por se ter defendi- 
do, isto não é de soldado, é de salteador. Ou- 
dh vida; temos conversado. Vou-me embora. 
De mais não posso ver certos marinellos, quo 
andam com elle... ES 
“| «— Homem, que teimporta a ti com is- 
s0?,. 
«— Que me importa ? — repliquei-lhe — 


o ça 


Pois cuidas que posso ver de boa mente, a par - - 


do teu merechal e a fazer-lhe zumbaias, esso 
maroto d'esse conego Valentim, de Santa Ma- 
rindo Abbade... ã 
a — Quem? O esmoler, capellão-mór ? 
| «-- Pois elle é capellão-mór do teu gene- 
pl Vo = 

«— E' como te digo. Olha, lê. 

— Assim dizendo, entrega-me esse papel. 
Ora leia lá, snr. João Peres. 

O sargento-mór tomou o papel, dobrado a 
modo de officio, 'que o “Trinta e tres lhe entre- 
gára,passou-o pelos olhos, e depois entregou-o 
a Luiz Vasques, Esto leu alto, Era um officio 
ordenando ao capellão do regimento, a que 
pertencia o amigo do Trinta e tres, que se 
prevenisse, pois que havia de ser um dos cele- 
brantes do Te-Deum, que seia cantar na sé do 

orto em acção de graças pela victoria doexer- 
cito de Napoleito,, doi 

= Assignado —assim terminou Luiz Vas- 
ques a leitura O esmoler, capellão-mór, D. 
Joito; Valentim Nolasco, de junto à pes- 
somfe wmv obanolmm 

— De junto à pessoa! D. João .. D. 
Jolio Valentim !—exclamou Fernão Silvestre, 
soltando uma gargalhada—Miseravel vaido- 
so! Sempre o conheci assim. A vaidade ma- 


ácerca de recrutamento maritimo. 
— Despachos que tiveram lugar. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNTICAS, COMNEROIO E INDUS: 
Amnuncios convidando as pessoas a quem pos: 
sam pr 


tidas pelas socicdades Persevorança 9 Arouguense, & 


apresentar as suas reclamações. 


— Decreto approvando os astatutos, que aom 
ello baixam, da companhia de mineração denominada 
Avouquense, e cujo fim é a lavra da mina de carvão 


sita em Pijão, concelho de Paiva. 


— Boletim dos premios de seguros maritimos cf- 


fectuados na semana finda em 8 do corrente. 


INTERIOR 


Lisboa 14 de agosto 


(Corresp. part. de «Commercio do Porto») 


Como participamos pelo telegrapho os ar- 
bitros, a quem foi commettida a decisão da 
pendencia que se levantou entre o governo e 
a companhia constructora dos caminhos de 
ferro portuguezes, decidiu por unanimidade 
que o governo tinha direito de exigir que nas 
pôntes fossem collocados os taboleiros para a 


segunda via. 


Dos arbitros propostos pela companhia na 
fórma do contracto , escolheu o governo os 
snrs. Antonio de Serpa e Arrobas. Os arbitros 
por parte do governo eram ossnr. juiz Bran- 


co e engenheiro Margiochi. 


No. caso de empate devia ser chamado o 
snr. Lopes de Vasconcellos ; mas como os ar- 
bitros foram concordes, não houve necessida- 


de de desempate. 


A decisão foi tomada na reunião que hon- 
tem tiveram os arbitros, e que terminou, como 


dissémos, pelas 7 horas da tarde. 


Alguns jornaes de hoje transcreveram o 
artigo d'este jornal sobre a demora da aber- 
tura dos caminhos de ferro que estão conclui- 
dos,apreciando com justiça a sensatez das con- 


siderações que n'elle se fazem a respeito d'esta 
pendencia. 
A companhia, que não deseja por modo 


algum abrir os caminhos de ferro provisoria- 
mente fez uma proposta ao governo para este 
lhe pagar as prestações em divida, menos à 
quantia em quese avaliarem as obras precisas 


para o assentamento da segunda via, mas, 


que nos consta ainda até hoje, o governo não 
deu solução a este negocio, nem sabemos qual 
é a opinião do snr. ministro das obras publicas 


a respeito da referida proposta. 


EE e. . a 

O «Diario» publica hoje o decreto que 
exonera o snr. visconde de S. Jeronymo de 
reitor da Universidade, e o que nomeia para o 


substituir o snr. Ferrer. 


Foi uma questão muito debatida a da no- 


meação do snr. Ferrer que tinha contra a op) 
nião dos deputados, seus collegas no magist: 
rio, e que n'uma reunião do minist: 
no, já ha tempos,não pudéram vir a um accor- 


do sobre esta nomeação, desejando aliás que 
fosse substituido o snr. visconde de S. Jero- 


nimo. 

Ultimamente a politica cortou o 
dio. O 
tente com 
tro da 


nó gor 


situação por não o fazerem minis- 


conveniencias do serviço publico. 


Infelizmente ainda não chegamos a tempo 
deter como regra de bom senso, que em.cer- 
tos ramos de administração é indispensavel 
abstrahir completamente da politica, para 

— pesar bem certas circunstancias especiaes, e 
olhar desassombradamente para as cousas pu- 


blicas. « 


Sahe manhã a esquadra de reserva para 


fazer ostudos e exercicio na costa até Vigo. 


No dia 22 deve aqui estar o «Mindello» para 


tomar a musica e ir buscar S. M. o Senhor D. 


Fernando. Os tres restantes vasos de guerra 


ainda se demorarão mais vinte dias. 


Deve tambem em breve sahir para os Aço- 
res a corveta «Gda». O motivo será talvez o 
seguinte facto, de que nos dá conta um jornal 
dos Açores, chegado hontem, nos seguintes 


termos: 


Continuam nos nossos mares os episodius da 
guerra dos Estados-Unidos da America: n ença, que 


o vapor fuleral «Kcarsarge» começou a dar no vapor 
inglez «Juno» no dia 17, sabindo ambos desta bahia 
pelas trez horas da tarde, como se aontou no numero 
anterior, terminou no sul d'esta ilha no dia 23. 

Soube-se agora que o vapor «Juno» conseguira 
entrar em Angra de Heroismo, sem que fosse alcan-. 
çado pelo «Kearsurgos, e disseram os officines d'esto 
que a sua marcha fóra retardada por umas braças de 
corrente que não metteram dentro, é quo por isso lhe 
tivera o outro navio a vantagem de se adiantar, e ro 
colher ao porto d'Angra, aonde parece que se destina- 
va, para receber o carrão de que carecia, e que aqui 
lhe fôra negado. UM ori 

No dia 23 pelas 6 horas;da manhã, o vapor 
«Kearsarge,» levando na sua proximidade o Juno,» 
pussou pelo cunal defronte do p 
foram para o SSO. da ilha, aonde se conservaram dis- 
tantes da terra de 1 a 3 milhas. 

O »Kenrsarges mandou a terra um escaler, pelo. 
qual so ouhor que tinha aprisionado o «Juno» no sa- 
hir da ilha Terceira, e pouco depois o angsino escalor 
conduziu para bordo os snrs. consul gorul e vice-con- 
sul dos Estados-Unidos. 


Continunndo, o «Kenrsarge» em communicação 
com o «Juno» na proximidade da costa d'esta ilha, o 


snr, enpitio do porto julgou que lhe cumpria ir a seu, 
bordo indagar as circumstuncias que se o 


O 


tou-o tornando-o traidor e ridiculo, Mas lá diz 


o poeta : 


E guarde-se não seja ainda comido 
D'esses cães, que agora ama, e consumido. 


Vamos adiante, Trinta e tres. x 

“— Pelo inferno !— bradou rijo o sargento- 
mór—se cu pilhára esse traidor!,. Por alma de 
meu pai | trincava-lhe a alma, entendes? trin- 
énva-lhe a alma ! 

— Sus João !-— disse gravemente o velho 
cavalleiro —não te rebaixes, irando-te contra. 
um sevandija. Portugal pouco perdeu com el- 
16. Não admira aquella traição. Já em outros 
tempos disseo poeta do outros melhores do 
quoello : 


«+++. tambem dos portuguezes 
Alguna traidores houve algumas vezes. 


— Portarias resolvendo sobre requerimentos 


1877 


ejudicar as concessões de umas minas xeque- 


rio do rei- 


:. Ferrer sabiu d'aqui muito descon- 


da justiça, e este despacho foium calman- 
te politico, dos que se empregam muitas vezes 
contra as indicações da opinião illustrada e 


orto d'esta cidade, o 


lavam n'este 


; o effectivamente foi na al- 

ant e requisit: f icaler ape- 

tra onte da Guia, o «Kenrsargo» 

o logo em direcção à enseada do Porto Pim, e re- 

jebeu 0 sn. capitão do porto. Dizendo o knr. capitão 
de porto o fim pora que ia a bordo, Mr. 


commandante do «Kearsarge,» lhe respondeu: que 
tendo sahido no dia 22 do porto de Angra pelas 11 
horas da manhã, de alli sabira igualmente o vapor 
«Juno» que se lhe tornara suspeito, e por isso segum- 
do-o esperara que se alongasse para fóra da linha de 
respeito da costa d'aquella ilha, e o abordára a uma 
hora da tarde, que desdo então tinha gente sua a bor- 
do do dito vapor, afim de registar-lhe a carga, e que 
em se fér aproximado d'estn ilha e continuar a busca 
que hontem começára, não julgava ofender os direi- 
tos internheionaes, que elle muito respeitava. 

Na occasião em que o snr. capitão do porto lur- 
gou o «Kearsarge,» achava-se o «Junos a 6 ou 7 mi- 
Jhas ao. 80, do Monte da Guia. 


achado fundamento ás suns suspeitas, deixou o 

«Juno», que seguiu o seu destino ceren das 5 horas 

da tarde, e elle demandou o ancoradouro d'esta ba- 

hia trazendo n reboque o escaler em que tinha ido o 

snr, vice-consul de Sun Magestade Britannica; larga 

g o escaler fez-se ao mar pelo canal de S. Jorgo é 
ico. 

O enr. vice-consul de Sua Magestade Britannica 
communicou ás authoridades que o «Kearsarge es- 
tava registando um navio da sua nação dentro da li- 
nha de respeito, e dirigiu-se depois a bordo dos dous 
vapores, onde, segundo consta, protestára contra os 
actos praticados pelo vapor federal, 

Temos mais alguns pormenores sobre o 
registro do vapor inglez «Juno» pelo cKear- 
sarge. 

| O «Kearsarges, quando sahiu da Horta no dia 
17, parece que no canal entre S. Jorge e Pico che- 
gára a atirar polas 4 horas e 15 minutos um tiro de 
Dalla, que cahiu no mar distante do «Jurio» uma mi- 
lha, pouco mais ou menos. Mas o «Juno» não fez 
caso. 

O vapor inglez chegou à Angra às 9 horas e 15 
minutos da noute. Fez o seu fornecimento de enrvão, 
e sahiu no dia 22 ás 11 horas e 40 minutos da ma- 
nhã; o vapor federal deixando as correntes, seguiu-o. 
O inglez, vendo aproximar-se o americano, parou ás 
2 horas e 40 minutos depois do meio-dia, sendo a esta 
hora abordado por um escaler federal, commandado 
pos um tenente, o qual examinou os papeis do inglez 
e os levou depois para bordo do americano. A's 3 ho- 
rus vieram. dous escaleres com tripulação armada, 
foi arreada a bandeira ingleza, tirado o signal com o 
nome de «Juno», levantada a bandeira e galhardete 
federnes, e passado o seu enpitão e officiães para o 
«Kearsarges. O registro da carga começou em se- 
guida, o continou durante a noute. A's 7 horas da 
tarde voltaram para bordo do aJuno» o seu comman- 
dante e officiaes. 


es, e 47:9945345 réis de impostos 
icação a obras da doca. No triennio 
de 1856 a 1859 a media annual do rendimento da 
mesma casa fôra de 124:4948069 réis, a media, nos 
quatro annos posteriores fóra de 144:2278051 róis, 
isto é, mais 19:8025928 réis por anno, A 

Ôs impostos locaes para. a doca produziram no 
penultimo anno 52:7625853 réis. A diferença que 
no ultimo anno senota para menos, explicava-se na 
diminuição que houve de 37:554 caixas do laranja 
para exportar para a Inglaterra. Cada caixa d'esta 
frueta que se exporta, é tributada em 200 réis, e o 
numero d'ellas que houve a menos na colheita pre- 
cedente, desfalcou o rendimento em 7:5105806 réis. 
Se assim não succedesse teria augmentado. bastante 
a totalidade dos impostos para as obras da porto 
artificial. 

Ancorára, em Ponta Delgada, à escuna ingleza 
«White», trazendo valiosa carga de materines para a 
doca. 

Ustrabalhos iam tomar maior desenvolvimento. 
A platafórma media já 300 metrosaproximadamente, 
e estava quasi toda empedrada. 

A escuna «White» descarregára á prancha dentro 
da muralha, acto que se fez com solemuidade para 
saudar o primeiro navio que entrára no porto urtifi- 
cial. 

O projecto de lei para ser authorisada a camara 
da Horta a cobrar os impostos indirectos sobre ge- 
neros de consumo, ao desembarcarem no caes, fóra 
bem recebido na 'Perceira aconselhando o « Angrensos 
ás camaras d'aquella ilha, para que representem no 
sentido de se generalisarnos Açores aquella provi- 
dencia. / 

Em Ponta Delgada parece que haveria abun- 
dancia de cereues. As vinhas em S. Jorge tambem 
promettiam abundancia. Nus outras ilhas à colheita 
não era tão promettedora. 


Entrára em Ponta Delgs 


pois para a Madeira. 

À enmara de Angra ia representar no governo 
para que tomasse na devida consideração os nego- 
cios relativos ú construcção de'uma doca no porto 
d'aquella cidade. 

Rendera a alfaudega da Horta, no ultimo anno 
economico, a quantia de 40:2605682 réis. 


Acrescentamos ainda a seguinte noticia, 
que dá o «Atlantico» : rimos 
Tocou ha dias no nosso porto um hiate ameri- 
cano, que recebeu, segundo dizem, na praia do Al- 
moxarife sete, homens, indo depois recolher na ilha 
de 8. Jorge, em dous pontos diferentes, mais deze-, 
nove. Tendo este nayio untes de entrar na nossa 
bahia já doze homens de tripulação, com os recebi- 
dos vem n ficar com uma marinhagem suflicionte 
para navio de grande lote : esta circumstancia, posto 
que ainda não verificada, bem como o modo por que 
o capitão se dia fazia os engajamentos, sem contra- 
eto nem condições algumas, tem dado que falar, A 
bandeira americana Po navio é suspeita... A pesca das 
phocas n que se destinava o navio, como afirmava o, 
capitão, póde ser um pretexto e uma rede, deitada 
aos pobres insulanos, para os levar depois 30 açou- 
gue americano, , ' n 
Seria bom que a, authoridado mandasse ayeri- 
gunr o que ha do verdudeiro sobre este bonto pro- 
curando informar-se, se cffectivamente tinham cm- 
barcado em tal mavio alguns homens e quantos. Os 
americanos tem em, ubundancia balas para inutilisar 
idas, mas já lhe vão faltando, vidas para, serem 
inutilisadas n'uma guerra fratricida e dosastrosa. 


O vapor «Açoriano», que hontem chegou 
dos Açores, quândo se achava proximo do 


Não tendo o commandante do «Kearsarge»- 


ada o vapor de guerra, 
hespanhol «Villa de Bilbao», e subira dous dias de- | 


Tejo, sofreu um dê 
ue o forg ua reclamar o auxilio do, «vapor 

«Mendfi La ». Rebocado por este a 
trou no rio e foi ancorar no logar do costu- 
me. E”. “6 a 
Segundo ouvimos o desarradjo que houve 
na macbina, foi uma das peças importantes 
que se quebrou. : 
Não admira mais este desastre nos va- 


pores da Companhia União Mercantil, que 


mesmo não lhe quebrando. peça alguma. 

Hontem tambem entrou pelas 2 horas da 
tarde o bote de pesca «S. João Baptista»; de 
que é arraes João Luiz, conduzindo a rebo- 
que, duas lanchas pertencentes ao brigue belga 
«Jeannete Melsire, capitão A. Spysschairt, sa- 
hido d'este porto, no dia 8 do corrente, com 
destino para Ostende e carga de sal, 182150 
litros, tendo ido hoje a pique, pelas 10 horas 
da manhã, na altura do Cabo da Roca, em 
consequencia de ter aberto agua em grande 
quantidade, hontem de tarde, na altura de 
k Peniche, salvando-se toda a tripulação no nu- 
mero de 9 pessoas que vinham nas mesmas 
lanchas. 

Em uma correspondencia de Mafra encon- 
tramos o seguinte periodo : 

«El-rei, antes de se retirar, mandou entre- 
gar ao digno administrador do concelho uma 
avultada somma para ser distribuida pelos po- 
bres mais necessitados, e além d'esta somma 
mais a de 308000 reis para ser dividida pelos 

uatro presos que actualmente estão na ca- 

eia. O hospital da misericordia de Mafra, es- 
tabelecimento cuja prosperidade tanto inte- 
resse inspirou aos sempre chorados soberanos 
D. Pedro V e D. Estefania, e que se acha n'um 
estado de lisongeiro augmento, devido em 
grande parte áquella valiosa protecção e á de 
mais alguns bemfeitores, e tambem ao desve- 
lado zêlo e actividade das pessoas que o teem 
administrado; não foi esquecido na distribui- 
ção d'aquelles pios donativos, recebendo reis 
1204000 reis, 803000 de el-rei e 403000 de 
sua magestade a rainha.» 

Estão a concurso o lugar de escrivão da 
junta de fazenda do estado da India com o 
ordenado de 1:0004000 reis fortes, o de es- 
crivão da alfandega do mesmo estado com o 
ordenado de 2028880 reis, e o de escrivão. 
d'abertura da mesma alfandega com o orde- 
nado de 1213000 reis. 

O concurso é de sessenta dias e começa a 
contar-se desde hoje. 


NOTICIARIO 


Bandeira da corveta Amella. — 
Esta manhã a exc.”* camara municipal, reu- 
nida em sessão, recebeu o pavilhão real da 
corveta «Amelia», que em 1832 conduziu ás 


rranjo nas machinas, f 


gastam dezenove dias de S. Vicente para aqui, |. 


Secretarios—José Pereira Cardoso Junior 


Custodio “Ferreira Pinto Felgúeirãs , , 1 

E ERA — José A is da Ooita 

raiado pah a a 000 
-Extraordimaria para a exposição de. 

José Francisca da Costa! Guimartos 
Antonio Miguel d'Aguiar Alyaro 
Lourenço José-d'Oliveira Basto 

Matheus Alvares 

José Pereira Cardoso Junior” 

Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 

Affonso Alves do Carmo. 

Irmandade dos Clerigos. —Hon- 
tem teve lugar a eleição da meza d'esta ir- 
mandade, e por este motivo esteve á nouto a 
torro illuminada. 

A nova meza ficou composta do seguinte 
modo : 

Presidente o snr. D. João da França Castro 
e Moura, bispo da diocese. 

Secretario o snr. Antonio José Rodrigues 
Pereira. 

Ex-secretario o snr. abbade dr. Pedro do 
Salvador Ferreira. 

Deputados os snrs. deão da Sé dr, Joa- 
quim José Correia de Vasconcellos — abba- 
de da Victoria Antonio de Sousa — conego 
da Sé Antonio Teixeira de Vasconcellos — 
Antonio Peixoto Salgado — Manoel do Cora- 
ção de Jesus Costa — José da Purificação de 
Sousa. Ribeiro — abbade do Bomfim Anacleto 
Correia da Fonseca — Francisco d'Assis da 
Silva Amaral. 

Thesoureiro da Irmandade o snr. Thomaz 
José Pinto da Silva. 

Procuradores fiscaes os snrs. abbade An- 
tonio Joaquim Soares e Joaquim Lopes dos 
Santos Calheiros. 

Procuradores de meza os sars. Antonio 
Ignacio de Santa Margarida e Antonio José 
Ignacio. q 

Esmoler-mór o snr. Antonio Joaquim d'A- 
zevedo Couto. 

Enfermeiro-mór o snr. Albino José Dias 
Guimarães. 

Procurador geral'o-snr, conego José Si- 
mões Gomes. 1 

Consultores os snrs. João Pacheco Pereira 
— José Joaquim Pereira da Silva Lima— Hen- 
rique Francisco'de Moraes — Jeronymo de 
Barros Freire. 
| - Revisores de contas os snrs. Thomaz José 
Pinto da Silva e Antonio Ribeiro de Freitas. 

Hospital de Santo Antonio. — 
— O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 5 até 12 de agosto 
foioseguinte: b alias i 

No dia 5 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 430 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 12 inclusivê 119 doentes — sahiram 
114 — faleceram 11 — ficam existindo 424 
doentes. i 

Na enfermaria da cadeia, no dia 5 existiam 
6 doentes — entrou até 12, 1 doento — 


praias do Mindello o duque de Bragança. 

A entrega solemne foi feita, pelo ajudante, 
da intendencia da marinha, o snr. José Maria | 
Soares, capitão de fragata da armada, em 
cumprimento da ordem do snr. ministro da 
marinha, que, como hontem dissemos, baixou, 
da respectiva secretaria de Estado á intenden- ; 
cia da marinha d'este porto. 

' Associação Industrial Por-, 
tmemse. —Na segunda-feira ultima tomou 
posse a nova direcção da Associação Indus-, 
trial Portuense, e acto continuo, nomeou d'en-. 
tre si as commissões ordinarias e a commis- | 
são extraordinaria para a exposição industrial, 

ue esta associação resolveu promover c rea- 
liar no futuro aa d ; LBA sá 


Estas comissões ficaram compostas dos 
seguintes snr: 


Administrativa 
José Francisco da Costa Guimarães 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro 
José Antonio Gonçalves Martha 
Lourenço José d'Oliveira Basto 
Matheus Alvares 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 
Agostinho d'Oliveira Monteiro. 
Fisral de contas 
Sebastião Pinto Dá Mesquita Queiroz e 
Lemos A 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
Antonio José Vieira Machado. 
De Estatistica 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro 
Simão Joaquim Duarte d'Oliveira 
Antonio Manoel da Costa Maia e Silva 
â Technologica 
Visconde de Castro Silva 
Raymundo Joaquim Martins 
Antonio Bernardo Ferreira. 
Do jornal e eschola 
Joaquim Antonio de Pina 
Manoel Joaquim Gonçalves Torres. 
José Pereira Cardoso Junior. 

De beneficencia e socorros mutuos 
Ignacio Antonio Machado 4 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro 
Simão Joaquim Duarte d'Oliveira. 

Do expediente e infracções 


sahiram no mesmo periodo 3 — ficam existin- 
do 4 doentes. à 

Fallecimento. — Falleceu esta ma- 
nhã, quasi repentinamente, o snr. Victo da 
Cunha, caixeiro do snr. Diogo José de Ma- 
sedo, e diferentes vezes nomeado pela Asso- 
ciação Commercial, provador dos vinhos da 
demarcação no Douro. 

Jardim de S. Lazaro. —Hontem é 
noute tocou no jardim de S, Lazaro a banda 
de musica de infanteria n.º 5, que ultimamen- 
te tem manifestado notavel aperfeiçoamento, 
fazendo valer com uma boa execução as peças 
que toca. , a sra adia ás dabs é 

O estimulo é um poderoso incentivo de 
aperfeiçoamento. NE ada ? $ 

A banda tocou até perto das 11 horas da 
noute e foi applaudida por uma parte do pu 
blico, na ultima peça. 

Houve crescida concorrencia, c as esmolas 
voluntarias a favor do Asylo de Mendicidade 
produziram 379250. pe 

A'manhã á noute toca n'aquelle jardim a 
a banda de infanteria n.º 18. ds 

Companhia de zarzuella. — Foi 
alugado o theatro Baquet para as representa- 
ções de uma companhia hespanhola de zar- 
zuella, na proxima estação theatral. 

Segundo o programma, compõe-se esta 
companhia. de tres primeiras tiples, entre es- 
tas as cantoras Toda e Ayta; 1 comprimaria; 
1 caracteristica; 2 segundas tiples; 1 primeiro 
tenor e 1 segundo; 1 primeiro barytono (Cre- 
cy),e 1 segundo; 1 primeiro baixo; 1 primei- 
ro tenor comico; e, baixo generico, etc. 

Companhia de mineração arou- 
quense.—Formou-se em Arouca uma com- 
panhia que tem por fim: a lavra da mina de 
carvão sita em Pejão, fregnezia de S. Pedro, 
do. Paraizo, no concelho de Paiva. À compa- 
nhia é composta apenas de 1 accionistas, sen- 
do 2 descobridores e 8 contribuintes. 
*Ocapital social é de 7:8005000 réis, sendo 
6009000 réis o valor da mina a explorar, e 
pertencentes nos, exploradores, o 52005000 
réis, com que tem de contribuir os outros oito 
accionistas. R possa ia e 

| Este, capital é dividido em 312 acções de 
255000 réis cada, uma, das quaes pertencem 
aos, dous socios descobridores, que são os snrs, 
Francisco Saraiva Couraça e Augusto Sonres 


eum leal amigo. É pena que não seja portu- 
guez. 

O Trinta e tres callou-se, e por um mo- 
mento todos permaneceram silenciosos é como, 
retrahidos na intima meditação do que acaba- 
vam de ouvir. Por fim Fernão Silvestre er- 
gueu gravemente a voz, e exclamou : 

— Eis ao que nos fizeram chegar os incptos 
que nos governam ! Entregaram-nos manie- 
tados nas mãos de Soult, envergonharam o no- 
me portuguez, e sacrificaram pela sua incapa- 
cidade a cidade mais importante das provin- 
cias do norte. Agora que será d'este pobre Por- 
tugal? Se Deus lhe não acode, está perdido. 
Soult não é Junot; e se o corso lhe reforçar o 
exercito, dentro em pouco deixaremos de ser 
nação. Erguei-vos, grandes homens de outras 
éras, erguei-vos, vós que alcançastes 


Vergonha a quem encruza os braços diante da 
patria a morrer ! Vergonha e infamia aos por- 


riosamente com ella n'um campo de batalha | 


exaltação patriotica do velho cavaleiro. 


to do enthusiasmo, de que estava apossado 


nobre filho da raça de Encourados ; g 
digam tambem de ti que és do numero 
les, em quem, 
Podendo o temor mais, gelado e inerte, 
Que à propria e natural fidelidade, 


Negam o rei c à patrin, e, sé convem, 
Negario como Pedro o Deus que tem. 


conselho de investigação, e recolher á cama,on- 
de momentos depois aúxiliava o seu velho ca- 


tuguezes bastardos, que preferem viver escra- | marada na estrondosissima symphonia de ron- 
vos na terra que os viu nascer, a morrer glo- | cos estridulosos, por elle ha muito principiada. 


Dous dias depois tinha lugar a seguinte 


— Meu tio, dentro om dous, dias partirei | scena na vasta quadra,que servia de quarto de 
para o exercito-— disse rudemente Luiz Vas- | dormir a Fernão Silvestre. 
ques, pondo-se de pé, impressionado, pela |, 


O velho cavalleiro estava, sentado n'uma 
cadeira espaldãr, coberta de couro de Mosco- 


— Parte, — exclamou este em voz vibran- | via com pregaria dourada. O rosto pallido e 


abatido ainda mostrava signaes evidentes dos 


— parte, Luiz Vasques, e que a benção do to- | graves sofftimentos, que lhe resultaram das fe- 
dos os homens generosos te acompanhe. Parte | rídas recobidas no assalto dos paços de Encou- 
ue não | rados. Diante d'elle, de pé, sereno mas triste, 
"aquel- | estava Luiz Vasques, vestido de jornada. Ao 


lado d'elle via-se Camilla, sentada n'um esca- 
bello, com o cotovello encostado no recosto da 
cudeira do padrinho e o rosto posto na mão 
pequenina—pallida da pallidez da resigna- 
cão de uma santa, e os grandes. olhos cheios 


O premio lá no fim bem merecido. 
Com fama grande, e nome alto e subido— 
E basta de tal homem. Vamos adianto, Trin- : 
tactres. 

— Adianto! Adiante quê, senhor ?—re- 
plicou o veterano — para adiante vim eu, 
mas foi pondo-me a andar para aqui. Depois 
de ver aquella pouca vergonha, não quiz ver 
mais nada. Dei um abraço no Pangaio, e puz- 
me a caminho, O pobre rapaz disse-me adeus 
bem tristemente. Parece-me que não nos tor-! 
naremos a vor, que isto de ser soldado do cor- 
so,vale o mesmo que estar hoje aqui e ámanhã 
na China, e ficar estripado ahi a um canto, por 
esse mundo de Christo, abandonado coma ção. 
que já não serve para a caça. Para elle homem 
eahido é homem esquecido. Pouco se lhe dá 
dos que morrem ; o caso é ter outros para subs- 
tituir áquelles que perde. O Pangaio bem sa- 
be ao que anda sujeito. Pois é um bom rapaz 


erguei-vos que se perde a terra que engrande- 
cestes.Onde estão aquelles antigos animos por- 


ranos, que só sabiam mandar e não obedecer ? 
A xaça abastardou-se. Filhos dos heroes, a 
pó; a pé, que se perde a grando obra de vossos 
passados, Atera de vossas mães e de vossas. 
esposas, a pattia de vossos filhos está a dous 
passos do nada das nações. E vósnãovos mo- 
veis | Estão já promptas as cadeias que vos 
hão-de algemar os pulsos; já vos teem um pé 
sobre o peito aquelles que pretendem ser vos- 
sos senhores. E vós dormis | 


Desportai já do somno do oeio ignavo, 
Que o animo de livro faz escravo, 


tuguezes ? Onde estão aquelles homens sobe- | 


Antes te eu veja cahir morto a meus pés, do | de saudades postos no homem que ado- 

ue isso possa acontecer ; antes sejas retalha- | rava. Por traz d'ella estava, de pé, o sar- 
do em pedaços n'um combate, do que vivas in- | gonto-mór de Villar, com os braços cruzados, 
fame é notado de covarde em leito de rosas e | e com o semblante carregado e triste ; e mais 
n'um palacio dourado. "| ao lado, o Trinta, e tres, com o sobrecenho 
Assim dizendo, ergueu-se, e, atravessando | enrugado e carrancudo, e os olhos fitos no 
magestosamente a sala, recolheu-se ao seu | sobrado. f ) 
quarto, balbuciando palavras entrecortadas | .— Adeus, sobrinho — dizia heroicamente 
que condiziam, pela valentia, com o fogo da al. |o velho cavaleiro, —Vai, que os nomes illus- 
lucinação enthusiastica, que d'elle se assenho- | tres não se conservam com o ocio ignavo dos 
reára. ir villões ; e como diz o grando posta — 

D'ahi a minutos a companhia separou-se, 
eo Trinta e tres recolheu ao quarto do sargen- 
to-mór, onde soffreu por mais de duas horas, i 
cerradissimo inquerito sobre o seu procedimen- 
to anterior, Por fim o sargento-mór, vendo | Parte, nobre filho da raça de Encourados, e 
que o criminoso dormia,a sorano solto apesar lembra-te que, lá do alto, os teus feitos vio ser 
das suas imprecações e apóstrophes ' entas, julgados pela alma d'aquelle gtande homem, | 
não teve remedio senão dar por findo aquelle “que morreu como um heroe defendendo o so- * 


Qualquer nob;e trabalha, que em memoria 
Vença, ou iguale os grandes já passados, 


ho Leal, 104 acções 
epção dos lucro! 


de Azevedo a 


e há o direit 
frei 
a ) Th 
listas 0) rigados a ageitar vinte e seis, não 
podendo ser accionista quem não possuir este 
numero de acções. 

Os estatutos d'esta companhia já foram ap- 
provados pelo governo. 

Noticias agricolas da Eelra.— 
O «Campeão das Provincias» publica asse- 
guintes notícias agricolas, que lhe são dadas 
pelo seu correspondente da Beira : 

«Devemos esperar-uma abundante colhei- 
ta de vinhos, porque as videiras se apresentam 
carregadas de fructo, e só agora vai appare- 
cendo o oidium, mas não com grande força. 
O vinho que existe envasilhado, regula por 
334600, a pipa do Porto. 

A novidade do azeite deve julgar-se per- 
dida, porque os fortes calores tem feito cahir 
o fructo ás oliveiras. O preço do azeite exis- 
tento regula por 25000 réis o alqueire, 
ou a carga por 225000 e 223500, a qual 
no Porto dá cinco almudes. 

Os milhos das terras seccas nada podem 
produzir em razão da falta de aguas, e mesmo 
para as terras baixas ha falta de aguas; por- 
que as nascentes estão escassas. 

O preço do existente regula por 650 a 700 
réis o alqueire. 

A colheita da batata e centeio foram mui- 
to abundantes. » ' 

Reitor da Universidade de 
Colmbra.—Na segunda-feira de tarde to- 
mou posse de cargo de reitor da Universidade 
de Coimbra o digno par do reino,o snr. Vicen- 
te Ferrer Neto de Paiva, para o qual havia si- 
do nomeado por decreto de 23 de julho ul- 
timo. 

O «Conimbricense» dando noticia da pos- 


se do novo reitor, dig o seguinte: 

Reunido o Claustro Pleno, resolveu nomear uma 
commissão compostn dos snts. drs. José Gomes Achil- 
leg, lente de faculdade de theologia e Frederico de 
Azevedo Faroe Noronha, lente de faculdade de di- 
reito, como decanos presentes das respectivas facul- 
dades, para acompanharem o novo prelado da, Uni- 
variidandã sala grande dos actos, onde devin pres- 
tar o juramênto.! 

Resolveu mais, que houvesse por este mistivo 
tres dias de ferindo nas repartições universitarias, 
toques de sinos e luminarias. NE 

Chegando o novo “reitor & sala ondo se ach 
o Claustro Pleno, que incorporado o veio esperar á | 
porta, 8, exe; tomou o lugar que lhe estava designa- 
do, prestou o juramento do costume, e om seguida fez 
uma breve allocução em que agradecia a S. M a hon- 
ra que lhe havia feito em o nomear pará aquelle 
esrgo.” 

Findo este acto, o Claustro Pleno acompanhou o 
exe.mº prelado até aos paços reitoraes, onde. por con- 
vite de s. exo.* tomaram chá, não só os membros do 
Claustro, mas tambem as authoridades e vários ca- 
valheiros. ; 


Demissão. — Consta que foi demittido 
do' lugar de: administrador do concelho de 
Frágoas, 'no districto de Vizeu, o snr. João 
de'Sá Costa Figueiredo, e que para o mesmo 
lugar foi,-ou vai ser nomeado, o sir. Manoel 
Joaquim Corta Gama, da villa de Alhaes, 
no dito concelho. 

Fassageiros.—O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo de Lisboa conduziu a seu 
bordo 139 passageiros,entre elles os seguintes: 

João Lopes da Silva Martins, D. Amelia 
Augusta da Silva Martins, José Lopes da Sil- 
va Lima eseu filho, Manoel Lopes da Costa 
Soares, Joaquim Maria Duarte Rangel, Eduar- 
do Fernandes Leite, Antonio José da Silva 
Rocha Guimarães, José Maria Rodrigues de 
Carvalho, Francisco José da Costa Juvin e 
sua esposa, Manoel Joaquim de S. Marin, D. 
Maria Isabel da Costa Marin, Antonio Joa- 
quim Corrêa Marin, D. Amelia Joaquina da 
Costa Marin, e dous filhos menores, João Luiz 
Ferreira Ribeiro, José Maria de Oliveira Frei- 
tas, D. Antonia Corrêa Freitas, José Dias de 
Freitas, Elvira, D. Theresa de Freitas, Ber- 
nardo Dias de Freitas, Antonio Monteiro de 
Freitas, Joaquim Gomes, José de Resende, Jo- 
só Joaquim Pereira Lima, José Maria Torres 
Machado, Manoel Joaquim Leite da Silva, An- 
tonio da Cunha Lima, Antonio Joaquim Men- 
des Basto, Carlos Augusto Cesar de Maga- 
lhães, Emilio dos Prazeres Azevedo Maga- 
lhães, João Manoel Gonçalves Ramos, Candi- 
do Maximiano Vieira Pimentel, José Maria 
Abreu Castello Branco. 


* Passageiros de Londres.— O va- 
por ing. Iberia, entrado hontem vindo de Lon- 
dres, conduziu a seu bordo os seguintes passa- 
geiros : 

Mr. & Miss. Dow, Mr. Pinto Leite e seus, 
irmãos, Mr. Wigham e filho, Mr. Dixon, Mr. 
Jalado. 


Major general de armada. — O 
«Diario» de quarta-feira publica o decreto que, 
nomeou major general de armada, lugar que 
foi restabelecido pela carta de lei de 13 de ju- 
lho ultimo, o chefe de esquadra graduado vis- 
conde de Soares Franco. O lugar de chefo de 
estado maior da marinha, que o mesmo snr, 
Soares Franco occupava, foi extincto pela re- 
ferida carta de lei. 

Transferencia judicial, —Por de- 
creto de 7: do corrente foi transferido o juiz de 
direito da comarca de Benguella, o bacharel: 
Manoel Liberato da Gama Freixo, para igual 


lar de seus pais. Parte. Em nome d'elle, e 
d'aquella santa que ha pouco perdemos, euto 
lanço a minha benção Luiz. 

Assim dizendo, estendeu solemnemente a 
mão direita. 

Luiz Vasques beijou com respeito verda- 
deiramente religioso aquella mão veneranda, 

— Adeus, meu tio—disse então, erguen- 
do-se, 

Depois fitou um moment 
milla, e por fim balbuciou : 

— Adeus, minha Camilla. 

A linda e delicada menina ergueu-se, 
Aproxiinou-se d'elle, tomon-lhe a cabeça en- 
tre as mãos, e beijou-o tres vezes na fronte. 

— Adeus, meu Luiz adorado, —disse cm 
voz firme—adeus.,, adeus. Vai, que a tua 
pobre Camilla fica rogando por ti ao Senhor, 
e elle ha-do permitir que tornes para junto 
d'ella, digno do mome de teus paes, 

Luiz Vasques fitou-a um momento com o 
rosto sereno como o de uma estatua de marino- 
re; mas aquella serenidade de rosto era a lin- 
guagem mais eloquente, quo a agonia do cora- 
ção podia inventar para manifestar-se. Por tim 
levou-lhe socegadamente a mão aos labios, es- 
teve assim um instante, depois soltou-a, edisse 
em voz firme : 

— Adeus, minha Camilla ; não mo esque- 
sas. 

Assim dizendo, encaminhou-se para'a por- 
ta, Ao chegar ao limiar voltou-se para traz, 

— Adeus, snr. João Peres — disso do lá. 
— Trinta e tres, recorda-te do que me promet- 
teste. Adeus, meu tio: Camilla, .. minhaCa- 
milla. .. 

Revirou-so então de repente, e desappare- 
ceu pela porta fóra, E ' 

Camilla ficou immovel, de pé,no sitio onde, 


0:08 olhas em Ca- 


1 ! k Ú 
ondentes ao (256 000 réis valor dá: 
é) do cada um dos outros oito accio-|| 


a) dado casos furtuitos ou premedi 


"comarca de S. Thomé, vago pela 
bacharel Bernardo Soares Viei- 


aes.—Em 10 do corrente foram pelo mi- 
niaterio da justiça concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes: , 

Ao juiz de direito “da comarca de Alijó José 
“Teixeira de Azevedo—licença por sessenta dias, sem 
prejuizo das audiencias geraes do presente semestro. 

Ao juiz de direito da comarca de Evora José 
das Neyes Gomes Elyseu—licença por sessenta dias, 
germip izo das, audiencias geraes do presente (se: 
mestre, Qu E F ad 

PAS cjatrdb afeto da comarca do Fúndão fran: 
cisco Antonio Augusto de Almeida Menezes e Vas- 
concellos — licença por sessenta dias, sem prejuizo 
das audiencias geraes do presente semestre. 


Ao escri o e taballião die sá. 


comarca de im 


ntemór-o-Novo 
ques Caldeira— licença por sessenta dias. 

Novo remedio para a extineção 
dos ratos. —Lê-sena «Ohronica Agricola» 
do Archivo Rural: E 

Não deixa de ser curiosa e divertida n observa- 
ção que fazem alguns jornaes agricolas inglezes, o 
que reproduz o jornal «do Agriculture pratique» do 
M. Barral, sobre a devastação causada pelos ratos 
nos graneis, devorando a mais vulgar e a melhor do! 
nossas subsistências—o pão; e importante tambem o - 
remedio que os mesmos jornaes indicam como econo:,. 
mico e efhicacissimo para destruir esta hoste da- 


mninha. | - 
Depois de moitrar 'a assombrosa prolificúidade ' 
d'elles pode 


d'estes roedores, que é tal, que um ci 
arem tres annos uma progenio vivante de 00,000 
individuos, prolifcuidade que se não fôra cortada 
por algumas leis malthusinnas, apresentaria em pou-” 
cos annos o mundo inteiro comido pelos ratos, Mi” 
Rodyel, redactor do «Farmer's Gazette, pretendo, 
quea rataria de todas as granjas inglezas consoma,, 
tanto como a população humana de duas cidades de 
Londres; o que tendo conta da ração de grão que 6 
necessaria para sustentar, aquelles animaes senão” 
pode computar em menos de 20 milhões de libris eg: 
terlinas o prejuizo que annualmente so) 
priedado ingleza com praga tão damminha! | 
E' possivel que hajuexageração n'este computo, * 
cremos mesmo que a ha; nem é para estranhar isso, 
porque é o que ordin: ente acontece toda a vez. 
que se quer excitar a attenção publica sobra pontos, 
pi ella muito desattendidos & força da sua vulgari- 
ade. 
O remedio proposto para extinguir os ratos não: 
é mais uma nova raça do çães ou. gatos destinados, 
á caça de este nefasto roedor, D'esta vea foi-se”, 
drogaria e encontrali-se que se o 
fá etai de corto verienos poderosistimas para m 
tar ostutos, havia comtudo bastunte perigo em vulvs 
garisar estes venenos que o são. tambem para 
mem e outros animaes, podendo-se dar como so te 
d tados de enyênen 
imenitos; e então postas de parte, porestas periy 
milhantes substancias, aehou-se que valia tanto! 
como ellas, como raticida, sem os seus ziscos e pori 


gos, o carbonato de barita empregado é 
turado farinha ou Fu pagto vá 
Hoj ram-só toneladas  d' 


Inglaterra para destruir a rataria. 

Recommendamos, portanto, nos no 
dores, que vecm devastados os seus celeiros poi 
nhadas de ratos de quatro pés, o emprego d'esta 
substancia, que pira os de dous pés, os ratonieiros ” 
domesticos, que ús vezes não causam menor derasta- | 
ção, esses só a ratoeira policial, a extrema vigilantia , 
lhes póde dár ença. is ais 

Sympathias a favor da Polonia. 
— Lig no cDaily-Newsr: « Gadilimálod 

« Um «meeting» em pleno ar tere hontem . 


x 


Novedades» diz que à riqueza que se perdeu 
é incalculavel, e só póde formar-se ideia do 
que será, dizendo que a obra de longos seculos 
cahiu e desappareceu em meio minuté E 
No dia 5 os mortos tirados das ruinas che- 
gavam a 265 e os feridos a 133. cf 
A” nouto tiraram-se mais 7 cadaveres do, 
diversas ruinas em Santa Cruz e 1 do hospital 
militar. o e , 
Da cathedral extrabiram-se 17 cadaver 
e o mau cheiro que sahe ainda d'aquella i 


y 
e ainda daquela im 
mensa montanha de ruinas, é prova de que 
ha alli mais cadaveres. ) e 
No edificio de Colecções, em Santa Iza- 
bel, o em uma parto do hospital militar tam- 
bem se sente mau cheiro. | MT oli rodiã 
* Agoratrabalha-se com denodo em remover 
o entulho das ruas, poróm, desgraçadamento, 
ha muito que fazer, porque em todas as pa 
ha madeiras Dado to aredes desapr 
madas que ameaçam a vida dos transeuntes 


“O terramoto foi a 3 de junho ds 7 horas 
da noute, vespera de Corpus Chr 


o dia 5 ainda continuavam, mas. FE 
grande intensidade, os movimentos subterra- 
leon À o ida pd 
” Gasomotavel. — Os jornaes inglezos * 
contam 0 revintos, E sbdisitaiti ouséribeb 
«O coronel Wangh, que tera uma pe 

de reforina de AN 008. : 
lib., na costa de act-Shine, uma pequena , 
ilha em que começou a fazer edificações. 

pe 


PE Ta O 7 TESS ARO 
o amante se despedira d ella, e com os olhos fi- 
tos na porta, por onde elle acabava de desap- 
parecer. Parecia'que a alinha lhe vodra-apoz 
elle, e que d'ella apenas ficára o corpo alli. 

Fernão Silvestre ergucu-so então. Aproxi- 
mou-se d'ella, tomou -s«porumbraço, e con- 
duziu-a para a cadeira d'onde so levantára. A 
"pobre menina veio máchinalmente até alli. 
| — Afilhada, — disse o velho cavalleiro—a 
mulher que tem de sor esposa de um se 
de Encourados não se deixa succumbir assim, | 

— Meu padrinho, —replicou ella em voz, 
suave, mas que parecia o ccco de um gemido 
sahido do intimo da alma—diz- me o coração 
que o não hei-de ver por muito tempo. E quem 
sabe se o tornarei a ver ! = « 

— Has-de vel-o, por aima PemneaR 
regougou o sargento-mór, que mal podi 
prender a voz da garganta. 

— Has-de vel.o—repetiu solemnemente o . 
velho cavaleiro. — A raça dos senhores de En 
courados não póde acabar assim. Deus não 0. 
consente. Luiz está fadado para altos destinos, 
será a honra e a glória do nosso nome; o tu,Ca-. 
milla, serás a companheira d'aquella gloriosa, | 
reputação futura, Em nome de Deus, minha 
filha, prometto-te que o teu noivo ha-de voltar, 
e na memoria dos feitos ilustres d'aquelle filho 
de heroes viverás eternamente ; viverás, que E 
Luiz irá longe pelo caminho da glória, .. Deus | 
o quer— 


ail— 
a des- 


E nunca tirará alheia inveja 
O bem que outrem ER o céu deseja, 


(Cont inua) 


Como os seus recursos pessones não bas- 
tassem para realisar taes emprezas, o coronel 
cônseguiu persuadir muitos capitalistas gran- | 
dese pequenos, de que a terra argilosa da 
são ilha encerrava immensas riquezas, Sm 

Os thesouros de Monte Christo não e: 
nada em comparação dos que continha a ilha 
do coronel Wargh. Achou primeiro um ban- 
queiro que lhe emprestou 50:000 lib. sobre a 
sua propriedade, k 

Muitos capitalistas mais lhe emprestaram 
sommasna importancia de 144 mil libras, so- 
bre uma propriedade, a que segundo as decla- 
rações do coronel, se chegou a-avaliar em 40 
milhõesde libras. 

Veio porém tthdia em que os mutuantes 
manifestaram inquietações, Comprehenderam 
então que lhos não restava para garantia dos 
seus capitaes mutuados , sento um terreno 
argiloso sem valor, algumas edificações incom-! 


outras atraz de si, não podem levar a bom : fim 
uma negociação baseada na letra dos tracta- 
dos em vigor, podemos desesperar da diplo- 
pasta) e pensar que estamos em umaidade de] 
erro. , 

« As balas poderão então succeder ás pa- 
lavras; mas será uma vergonha para a nossa 
epocha, se se não puder'obter justiça para a 
Polonia e para a Europa, sem recurso força 

ruta, » 

Estas considerações do jornal que é na 
imprensa orgão officioso “de lord Palmerston 
deixam presentir por entre as palavras de con- 
fiança n'uma solução pacifica, a possibilida- 
de de resoluções extremas. 

- O imperador, logo depois do seu regres- 
son Paris, deverá presidir a um conselho 
de ministros reunido ao conselho privado. 

O correspondente da «Independencia bel- 
gã» dando esta noticia diz: á 


pletas, ea lembrança das enormes despezas 
feitas em Londres pelo seu devedor. 

Hoje a maior parte das suas victimas está 
complotamente arruinada; e o processo que sé 
instaura não póde dar outro resultado senão a! 
declaração da fallencia do author de tão col- 
lossal catastrophi » 

O «Times» manifesta o pesar de que a lei 
ingleza seja insuficiente para punir tão culpa- 
veis manobras, e diz que as prisões encerram 
muitos criminosos que estão longe de ter feito 
tanto mal à sociedade. a 


imento das cadeias da Relação 
uno dia 12 


“05 ENTRARAM 
José Barboza, (o Rei-bandalho). . 
Agostinho Ferreira, (Graça), arguidos de 
urto, Estão 4. disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal, 


' SAHIRAM o) 
Joa Ha Ferreira, (o Lareco). Prestou 
fiança'e foi sólto por alvará do juizo do 1.º 


distrito criminal. 

Francisca Josepha 

Antonio Pereira. Foram soltos por alvará 
dojuizo-do 1.º districto criminal. 


Prestou fiança. 


Cu asgcus y 


— TRIBUNAES 
Etelação do Porto 
É 


o px 12 DE Agosto 


£ 


STRIBUIÇÃO: DE CAUSAS. 17 
“Apel es aveia! ” 
Estarreja. Marcelina | Valente e, marido — e. 


Manoel intao de Almeid 
escrivão Albuquerque, l 
ta lia. A camnra municipal de Anadia — e. 
Manoel Ferreira Coelho — juiz Alméida, escrivão 
Cabral. o cs , a di 
“Penafiel, D. Maria José Torres Carneiro Go- 
raldes vinva o filhos—c. Domingos José du Motta— 
Juiz Gouveia, escrivão Sarmento. 
Porto, - Francisco Ribeiro de Puria-e. Antonio 
Bernardo de Brito e Cunha — juiz Leite, escrivão 
Silva Pereira, 
Louzada. 
e, José Jonquim Pereira e mulher — juiz Oliveira, 
por impedimento Almeida, escrivão Albuquerque. 

- Marco de Canavezes D. Joaquina Julia de 
Vasconcellos Brandão e Mello e marido — e. Ale- 
xandre de Vasconcellos Brandão e Mello — juiz, 
Aguilar, escrivão Cabral. 

Ditas da fazenda nacional 
Freixo de Espadu'ú Cinta. AF. N.—e. Man 
Alves—juiz Martins, escrivão Albuquerque. 


juiz R. Abranches, 


Antonio Ribeiro de Beça c outro=— 


oel 


Do Aggravos 
- Penacova. José Luciano Monteiro—e, o M. P 
—juiz Cerqueira, escrivão Silva Per 
- — Chaves. Francisco José Paulo. 


Da 1 o MP 
juiz Sousa, escrivão Albugu ú 
E Basto. Jo 


erque. 
Ro Manoel d, 
€; 


.O 


Andrade, 


o 
t, 


PARAO DIA 19 DE AGOSTO 
“Appellações crime 
Penafiel, . Antonio Cezur de Magalhos-c. Pe- 
dro Búrrozo c outros. 
angualde. Antonio Fornandes—e. o M. P, 


Penafiel, 


Cantanhede. José dos . O 


x Santos Ru 
” Santo Th: 


yrêo. OM. Pe Luiz Antonio Gon- 


' —e. Carlota de Josus. 
Mangualde. OM Pe.José de Lemos e ou- 


tros, 
Aggravos 
“Anadia, Albino Simões Carvalho, Jonquim 
Ferreira Baranda mulher e filhos. 

Manoel Carneiro e mulher —, 
Ribeiro. ) a 
OM.P.—c.o rev. Izidoro Antonio 
ros. 

Antonio Correia Machado — e. o 


e An- 


e 


Juiz di “ini 


Oliveira de Azemeis: José 


da Silva, o Bairra- 


dae. Francisco de Passos e o M. P. 
mil. “O bacharel João da Canha de Vá 


To, 


concellos Delgado —c. o M. P. e out 


Asylo de Hendicidade 


al rreram a visitar o Asylo de Men- 
dicidado, diversas familias, que, notando o acei 
arrunjo do estabelecimento, nssisti 
gão no processo da fiação da seda alli produzida, 

“Entro estas familias, achava-se a do ijl.mo 
Simão Duarte do Oliveira, que offereceu ao estabe- 
k o valioso donativo de 1005000 réis; e uma 
Eri tavel senhora que igualmente offereceu 135500 
reis. 4 


Estas esmolas que, pura nssim dizer, quasi to- 
dos os dias o azylo está recobendo de diverans pes- 
mais uma clara prova de quanto o publico se 

isa pelo augmento é prosperidade de tão ca- 


o estabelecimento, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 9, de Pariz de 7, 
do Havre e Bruxellas de 5. 

Segundo, dizem o «Morning Post» e o 
«ConstitutioMel», estilo aplanados os dissenti- 
mentos sobre a questão de fórma na resposta 
que as tres potencias vão divigir 4 Russia, 
prevalecendo a ideia de tres notas separadas 
preforida pela Inglaterra que se apoiou no fa- 
cto de ter a Russia dirigido ás tres potencias 
notas separadas com argumentos diftcrentes, 
parecendo por isso mais natural que cada uma 
d'ellas responda no que lhe fôra especialmente 
dirigido. 

O «Constitutionel» diz que o modo ado- 
ptado não altera em nada a união de ponsa- 
samento, de fins 6 de acção que é mais com- 
pleta que nunca. - 

O «Morning Post» dando noticia de se 
te resolvido a remessa de notas separadas, 

iz : 

« As'tres potencias alliadas na negociação 
conservarão assim a sua individualidade de 
acção, sem quebra da sua unidado de pensa- 
mento, » 

“A força d'esta demonstração collectiva 
não póde deixar de se fazer sentir em S. Pete- 
rsburgo, e nós esperamos que o czar escutará 
voluntariamente palavras que merecem a sua 
melhor attenção; e que não desejará so appelle 
no ultimo ratio, argumento que nenhum d'a- 


277] falta de deputados. 
O embaixador da Dinamarca foi recebido |. 


“| burgo. 


«Espera-se uina grande lucta entre o par- 
tido da guerra e o partido da paz. M.M. Fould 
e Morny estão á frente d'esté ultimo. M. 
Drouyn de Lhuys, queaté agora hesitava 
inclina-se mais para o primeiro. Porém isto 
não são mais que conjecturas, e nada precisa - 
mente se póde affirmar sobre a politica que 
adoptará o governo francez. 

As medidas que a policia de Varsovia to- 
ma, relativamente aos francezes, denuncia 
bem para que lado se inclinam os seus receios. 

O governo nacional polaco dirigiu uma 
proclamação aos povos e governos da Europa, 
appellando para a sua sympathia e pedindo- 
lhes, não uma intervenção ou cooperação acti- 
va e directa, mas a assistencia indirecta e 
efficaz que podem dar á causa polaca, rompen 
do os laços officiaes com a Russia e declarando 
que não reconhecem a dominação da Russia 
sobre & Polonia. 

Isto indica que os polacos contam múito 
com as suas propria forças. 


Despachos do» jôrnacw estrangeiros 


CONSTANTINOPLA 7: — Desmente-se 
oficialmente “o boato de modificações minis- 
teriaes, por causa das dissidencias entre Fuad 
e Ali-pachá. 
| VIENNAT. — Assegurá-se que o rei da 
Prussia assistirá ao congresso de Francfort, 
e irá acompanhado de M. Schmerling- 
LONDRES 7. — O soberano dos gregos 
usará! do-titulo de rei eleito, e rodear-se-ha 
iquasi exclasivamente de gregos. 

Nenhum exercito extrangeiro oceupará a 
Grecia. ' = to é 
| Vai verificar-se a votação do parlamento 
jonico: em seguida consultar-se-hão as na- 
ções. sobre a cessão das ilhas jonias. 

FRANCFORT 7. —Produziu grande en- 
thusiasmo a'carta do imperador d' Austria, que 
virá aqui no dia 16, com os seus ministros. 

TRIESTE 7. — No dia 1 suspenderam- 
seas sessões da Assemblea de Athenas por 


com enthusiasmo no Pireo. | ' 

BUCHAREST 7. — Por causa da secca 
do Dauubio auctorisou-se a passagem de dois 
batalhões turcos pelo territorio da Rumania. 

Os prisioneiros polacos internados em Ka- 
houl foram embarcados para a Turquia á cus- 
ta do governo moldo valaco. 

BRESLAU 7.0 governo russo suspen- 
de desde hoje por oito dias a cireulação do ca- 
minho de ferro de Varsovia a Vienna por cau- 
sa do transporte de tropas. . 
Varsovia que declarem os nomes e qualidades 
dos trancezes que as habitam. 

LONDRES 8. —Por via da Habana rece- 
beram-se noticias de Veracruz que alcançam a 
13 do passado e do Mexico até 10. 

Em Veracruz estava-se pre) 
expedição franceza contra Tam) 

Corria o boato de que S. Luiz d 
tinha pronunciado contra Juarez, e q 
fugio para Monterey. 

Do Mexico dizem que o conselho dos no- 
taveis declarou que a nação mexicana, por sua 
mediação escolhia o imperio como forma do 
seu governo, e proclamava o archiduque Ma- 
ximiliano como seu imperador. 

No caso em que o principe Maximiliano 
não aceite, o conselho sollicita do imperador 
Napoleão que este nomeie um personagem da 
sua maior confiança para o throno do Mexico. 

No dia 10 proclamou-se publicamente o 
imperio. 

PARIZ 8, — Assegura-se que o imperador 
ea imperatriz felicitaram o principe Maximi- 
liano pela sua nomcação de imperador do Me- 
xico, 

Sabju do Mexico uma deputação para tra- 
zer ao principe Maximiliano o decreto dos no- 
taveis pelo qual é eleito imperador. 

Os jornaes asseguram que as notas das 
tres grandes potencias sahiram para S. Peters- 


ue" este 


PARIS9, — Um despacho do consul ge- 
ral francez em Habana confirma a proclama- 
ção do principe Maximiliano para imperador 
do Mexixo. ' 

O memorandum diplomatico que dirigiu o 
imperador d'Austria ao rei da Prussia não 
deixa ignorar a este que proseguirá energica- 
mente a reforma liberal sem ou com auxilio 
da Prussia. , 


Telegraphia-clecírica 


DESPACHO N.º 12901 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 13 DE AGOSTO ÁS 9H,E50M. 
DA MANHA 

PARIZ 12 à noute. — O archi-duque Ma- 
ximiliano acceita o throno do Mexico, 

As condições da França são o pagamento 
em dez annos das dividas reclamadas, com- 
prehendendo as despezas da expedição. 

O Mexico deverá tambem pagar as despe- 
zas feitas com à sustentação das tropas fran- 
cezas. 

A'cerca da resposta à Russia sobre a 
questão polaca não ha nenhuma noticia 
grave. 


O imperador, a Poloniaca 
Europa 
(Continuado do n.º 182) 
1v 

Os representantes da corto da Russia diziam & 
principio: E um motim do eubditos rebeldes ; em 
oito dias estará acabado. 

As semanas € os mezes passavam; o que se cha- 
maya um motim tornou-se uma insurreição, O mal 
aggravou-s “a 

Ora, quando ha n'uma casa um fogo no interior, 
pode-se dizer : deixai-mo extinguil-o só: mas quando 
o fogo alcança o tecto e que a cnsn arde, não só os 


quelles que se lhe dirigem hoje quereria em- 
pregar, | 
« Se as tres grandes potencias com muitas 4 


mais proximos visinhos,mas todos são interessados em 
ocenpur-se d'elle é em fazer desnpparecer a causa do | 
incendio, 

Era preciso que o descontentamento fosse bem 


Mandou-se acs  proprietarios de casas em |. 


Erando Bata aa o movimento se tenha assim gone- 
ralisado em todas as provincias da antiga Polonia, 
sobretudo n'aquellas que primeiro foram desligadas 
dapatria commum. rs 

E" uma situação anormal que não pode durar 
mais, 

Os actos pelos quaes o governo russo tenta re- 
ter os povos sob o set dominio não são da nossa epo- 
cha, Pomos de parte as exaggerações dos jornaes, 
não fallamos senão do que tem revestido um caracter 
oficial, 

Houve quem folgasse um momento, esperando 
que taes barbaridades deviam ser unicamente impu- 
tadas a excesso de zelo de um general. Mas depois 
das observações que foram apresentadas ao governo 
de SM, Alexandre II, e que não deram em resultado 
nenhuma modificação, força é fazer remontar a sua 
responsabilidade até elle, o que é profundamente 
penoso. 

O gabinete de S. Petersburgo não deveria ter es- 
quecido a que extremidades o rei de Napoles, Fer- 
nando II, reduziu as potencias occidentaes, quando, 
recusando-se a acceder ás mais previdentos ropre- 
sentáções que lhe foram dirigidas, não persistiu por 
fobia em procedimento que desapprova a civi- 

isação. 

Os soberanos são interessados em que nenhum 
d'entro elles comprometta a coroa de todos, enfra- 
quecendo o prestigio de poder e o respeito dn autho- 
ridade por netos que condemna a consciencia uni- 
versal. 

E' necessario acrescentar que a França, que 
vaiaté aos mares do Indo-China proteger o cntholi- 
cismo, não poderia ver com sangue frio ns deporta- 
ções ou execuções de bispos e de sacerdotes entholi= 
cos na Polonia. Quando se pensa nos odiosos trata- 
mentos que as mulheres teem a soffrer, nas cabeças 
de insurgentes postas a preço, nos saques, é para ad- 
mirar que as notas das potencias alliadas tenham si- 
do tão pacificas. Mas como não estar surprehendido 
do tom da resposta, desse incomprelensivel esque- 
cimento das situações, a ponto de lançar toda a cul- 
pa sobre o Occidente ! 

Vale o mesmo que dizer que a existencia e a re- 
putação dos medicos é a cnusn das doenças, e que, se 
não houvesse doutores, se resignariam a soifrer e à 
morrer em silencio. 

Na verdade, não ha aqui sómente uma questão 
de nacionalidade, mas, antes de tudo, uma questão 
de humanidade. Não seria sem perigos para a Euro- 
pa inteira deixar acelimatar-se certas modas expe- 
ditivas de governo, que são mio da Buropa mas da 

sia. 

E é porque todos os Estados, sejam ou não fun- 
dados sobre o principio de nacionalidude, deviam a 
si mesmo o protestar. x 

Depois das primeiras luctas da Russia contra 
os turcos em 1850, a França e a Inglaterra não eram 
primeiro senho simples'espectadores, quando o nego- 
cio de Sinope as forçou a tomar uma posição mais 
decidida. A presença da nossa bandeira, à entrada 
do Bosphoro tinha empenhado a nossa honra. 

Podemos hoje dizer pouco mais ou menos o mes- 
mo das ordenanças do general Mouraief!, depois 
da apresentação das notas da Austria, da Inglater- 
ra da França em S. Petersbuigo. As potencias 
sentiram-se magondas na sua dignidade por ter a 
sua palavra sido tão fortemente desconhecida 

E? de urgencia que se volte ao estado em que se 
estava antes d'esse desenvolvimento de rigores, e que 
o góverno russo ponha fim a semelhantes missões se 
se quer que as cousas sigam o curso diplomatico. 


(Continía) 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Receita du alfandega do Porto de 1a 
11 de agosto 
Idem no dia 12. 


810815871 


, Despachos de exportação 
Agosto 12 

RIO DE JANEIRO.— Na galera Europa, M. M. 
dt Azevedo, 9 jumentos. 

IDEM —Na galera Olinda, Companhia dos Vi- 
nhos, 254,4 litros de vinho ; F, Dias da Cunha & CA, 
10 barris com pescadas; N. P, Pinheiro, 1 caixão com 
arbustos e 1 bahu e Lcaixa com bagagem; Monteiro 
& Leão, 4 ditas com ubjectos diversos; L. M. de Oli- 
veira, 610,56 litros de vinho. 

BAHIA.—No palbabote Garrett, J. J. Alves, 
10 barricas com ocre e 1 caixão com linho; M. A. 
Penso, 4312,2 litros de vinho. * 

MARANHÃO. —Na barca Flor da Main, Cha 
ves & C., 6 meias pipas com vinagre; M. Olivei 
Martins, 1 caixão com fazendas de Jã; Lx. J. de Cam- ! 

os, 250 canastras com alhos e 5 volumes diversos; 

DO Rol E teiaAR ta cen Reta toa JEI Alva | 
10 barricas com ocre e 10 volumes de obra de vime; 1 
A. M. dos Santos, 11 volumes diversos. 


- IPSWICH.E-LINN.—Na escuna Crosby, Tay- 
erradas E ntman, 410,88 litros de vinhos ! 
J.M, R Vale “P, Archer, 4273,99 ditos de dito ; 


ooper Broth 48 ditos de dito. ( 
- BARCE —Na escuna Amable Madgale- 
na, D. Pedro Martins, 150 duzins de barrotes; S, D.' 
de Oliveira, 56,18 litros de vinho. 


Termos de carga 
Agosto 12 

LISBOA (pela Ericeira). —Hiate Neptuno, mes- 
tre Pranco, 


gosto 
FIGUEIRA. —Rusca Santa Maria. 
QUEBEC. —Barca Emilia & Agnes. 


Generos despachados para consumo 
Agosto 12 
Assucar—5 cuixas, 109 saccas e 2 barricas. 
Aguardente do canna—2 pipas c 6 garrafões. 
Chifres— 10000. 
Couros— 1452. 


[SS cm 
Generos despachados 
estivo 
Agosto 12 
Manteiga—85 barris. 
Carno de porco—1 caixa. 
Aduellas— 3600. 
Perro em obra—1 caixa 


pola mexa da 


Movimento dos v| 


ardente 
Agosto 12 
Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO 
Vinhogot ben So Se cont dusadod « 6276500 
DESPACHADO PANA CONSUNO 
Vinho madur: . 258200 
Dito verde... . a 890,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinda, Sos so pone ae ado 5876,00 


Praça de Lisboa 10 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 8 de agosto. e 
Idem no dia 10, 


60:3192027 


Cotações oflicinen 


Inseripções du ntamento, juro 

pago ate 30 te junho de 1863 483, u 48 7) 
Coupons idim.. eccreseesiro 48 %% a 48% 
Titnlos de divisa publica fan 

tigos! . Sia 1º 28 
Titulos de divida publi DAE 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) . 2 au 
Papel-moeda .. n 24 


Fundos entrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsu do Madrid, em 10 de agosto— 3 por cento 
consolidado 52,55. 

Bolsa de Pariz, em 10 de ngosto—3 por cento 
francez 67,20— 4 1/ dito 96,20. 

Bolsa de Londres,em 10 de agosto —Congolida- 
dos 931/, 293 1/4. 
ope e me 0 e e e pç 


PARTE HARITIMA 
Em 19 do corrente, sabirá de Lisboa para o 
Part, a barea franceza St, Louis, 


o) 


Porto 12 de ugosto 
- ENTRADAS 

LISBOA, 1 dia —Vapor Lisbon. 

LONDRES, 4 dias. — Vapor ing. Iberix, cap. 
Kavanaugh, passageiros e fazendas, a D. M. Feuer- 
heerd Junior & C, e A. Miller & C.:, Pg 

CETTE (pow Marseilios), 8 dias. — Vapor fr. 
Dahomy, cap. Nel aguardente, a Manoel Comas. 

NEW-CASTLE, 20 dias. — Pataçho ing. Dublin 
Lass, cap. Bartley, cnrvão n A. Miller & C2, 

SETUBAL, 12 dias. —Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Monteiro, sal e arroz. 

SAHIDAS 

PARA". —Barca Flor do Vez, cap. Santos, vari- 
os generos. 

Idem 13 de agosto 
As 11 nonas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Uma rasca, 

O vento 6 N. (brando) e o mat bom. 

Até esta hora entraram : escuna ing. Volunter, 
os hiates Bon Horn, Novo Triumpho, Beijinho e Con- 
ceição, e a rasca Favorita; o sairam: hinto Cra- 
veiro 2.º ga rasca Nova Sociedade. 


— esa 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

4 de agosto” Em Gravesend, o Oak, de Setubal. 
31 de julho Em Cardif, o Alarm, do Porto. 
3dengosto Em Dublin, o Marie Josephine, de 
Lisboa. 
Em Helvoet, o Pomona; de Setubal. 
Em Londres, o Renske, do Porto. 
Em Flushing, o Celeste Marie, de Lis- 
boa. 
Emo Havre, o Alice, de Vianna. 
BANIDAS, 
De Cardiff, o Galecd, para Vilia Nova: 
Do Clyde, o vapor Livorno, para Lis- 
boa. . 


1 de agosto 
1 » 


CARDIFF, 3 de agosto — Entrou o Ribeiro 2.º, 
cap. Vieira, procedente de Hamburgo. 

LONDRES, 5 de agosto. —Carregam para Lis- 
boa : Locomotive, Imperatriz, Laia, e Swift; para 
Lisboa, Gibraltar, et, o vapor Sydney Hall; e para 
o Porto, o vapor Iberia. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Escripluração commercial 
EM PARTIDAS DOBRADAS 
Na conformidade da lei a que se refere o 
codigo commercial 
OFFERECIDA AO COMMERCIO DO PORTO 
Por 3. 5. € 


SFGUNDA EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRES- 
CENTADA 


no prelo esta curiosa c interessantê obra, 
e aproveitavel ao commercio em geral, 


agosto; o seu diminuto preço ea aceitação que tem 
tido a primeira edição, por ser uma das principres 
publicações que teem visto a luz publica nºeste gene- 
ro, grangeurá dos snrs. commerciantes todo o apoio e 
consideração, pois o fim a que é destinada, é de ser- 
lhes util. 

No fim d'esta publicação se encontram tres ta- 
bellas comparativas —do preço dos generos, entre os 
antigos pezos e os do novo systema metrico decimal 
— dos antigos pezos, pára com.os do novo systema 
metrico decimal e vice-versa — do antigo systemn de 
medidas lineares, com o que actualmente se tem ado- 
ptado, segundo o padrão do Porto. 

Ássigna-se untcamente em casa do editor, Ma- 
noel José Pereira, run de D. Pedro n.º 98 n 102, 
aonde devem ser enviadas as assignaturas para esta 
publicação. O preço para os snrs. assignantes do Por- 
to (pago no acto da entrega) é de 400 réis para os 
das provincias 500 réis, franco de porte— exemplares 
avulsos 600 réis. 

Quem comprar 25 exemplares terá um abati- 
mento de 20 por cento. (2034) 


ANNUNCIOS 


E” Lordello do Ouro, no proximo domin- 
go 16 do correnta, a festividade do 
Corpo de Deus com missa solemne, Senhor 
exposto lodo o dia e musica do snr. Ca- 
nedo. E e 

Oradores: de manhã rev.º padre Fran- 
cisco Leite de Moraes Junior e de trrdeo rev. 
padre João Manoel da Rocha Senos ; dep is 
sahirá a procissão acompanhada. por musi- 
cu regimento! que dará volta pela praia do 
Ouro. (2857) 


A TUTELAR 


COMPANHIA DE SEGUROS MÚTUOS SOBRE 
A VIDA 


S abaixo assignados aeluaes represen- 

tantes da dita companhia, n'esta cidade 
e seu districto, fazem publico que qualquer 
d'elles indislinctamente promoverá a subs- 
cripção de socios para a dita respeitavel 
companhia. 

O expediente, facilitação de prospectos 
e muis esclarecimentos 30 subministrarão a 
toda a hora na rua das Taipas n.º 70. 

Os sub-directores, 
Feliz Fernandez de Torres Sobrinho, 
Rua das Taipas n.º 70. 
Alfredo Allen, 

Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa 
1.º andar. 
E banqueiro paro receber as annuidades, 

José Antonio Alves Guimurdes, 
Rua das Tsipas n.º 70. 
Nomeado em 21 de janciro do 1853. 


(2864) 
LEILÃO 


RUA DO ROZARIO N.º 37 


OMINGO 16 do corrente mez de agosto, 

pelas 10 horas da manha, haverá leilão 
de dillerentes moveis, sendo mezas, cadei- 
ras, marqueza, commodas (sendo uroa de 
pau preto), meias ditas, uma cama de ferra 
com colxões para duas pessoas, ditas de 
barra, uma estante de pan oleo para livros, 
um santuario, louças, crystaes, roupas e 
muitos mais objectos, tudo pertencente á 
exe? snr.º D. Leonor Rosa do Carmo que 
se retira para o imperio dv Brazil, e tudo 
se entrega por Lodo e qualquer preço que 
se possa obter. (2862) 


ITA Guilherme Lima, da villa do Pezo 
da Regoa, faz publico que associou ao 
seu negocio os seus tres filhos, como cons- 
ta da escriptura exarada nas notas do la- 
bellião da dita villa Lucas Maria de Magu- 
lhães, em 28 de julho ultimo; ficará sendo 
asua firma commercial de Rita Guilherme 
Lima & Filhos. (2860) 
ALUGASE uma linda casa 
com muitos commodos, 
jardim, grande quintal e poço, sita na rua 
Nove de Julho, d'esta cidade, com on.º 177 ; 
quem.a pretender full na rua do Calvario 
n.º9, (2863) 


que ficará concluida até ao dia 20 do proximo mez de ! 


UEM quizer alugar uma 
"casa com bastantes com», 
modos, na rua de Santo Antonio n.º 163, 
queira fallar na rua de S. Francisco, 29, des- | 
de as 10 horas-da manhã atéús 5 da tarde, 
(2855) 


Cimento de Nassy. 


0 Melhor que sé conhece. Preços commo- 
dos. 


Rua dos Inglezes, 27 e 29. (2866) 


rRvrEs E 
ARTENÇÃO 

EDRO dos Santos Guerra, de Santo Xisto, 

comarca do Pezo da Regoa, faz publico 
que ninguem contracte com João Henri- 
que de Souza Guedes, da Prezegueda, da 
mesma comarca, sobre uma morada de 
casas que o mesmo Guedes diz ter na Pre- 
zegueda, pois que estas casas, depuis de 
as trocar por outras que linha sua irmã D. 
Henriqueta, as que recebeu d'ella as vendeu 
ao annunciante e este jáas vendeu a oulro, 
mas como lhe consta que tal troca se não 
realiza é como o dito Guedes já recebeu 
o dinheiro, está sujeita a dita casz ao pa- 
gamento dr quantia que recebeu do annun- 
ciante, pelo que já protestou em juizo. 

Santo Xisto, 12 de agosto de 1863 

Pedro dos Santos Guerra. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
3 (2861) 


ATTENÇÃO 


NCARREGADO pela empreza constructo- 

ra dos caminhos de ferro portuguezes 
da direcção das expropriações e negocios 
forenses om que fôr interessada nas co- 
marcas de Coimbra, Anadia, Aveiro, Estar- 
reja, Ovar, Feira e Porto, desejo conciliar 
os legitimos interesses da mesma empreza 
com os dos particularés, aos quaes por isso 
venho pedir que antes de levarem aos tri- 
bunaes as suas reclamações mas dirijam 
para poder examinal-as e atlendetas, se 
forem dignas d'isso, poupando á empreza 
ea elles despezas e trabalhos inuteis. 

Anadia, 10 da agosto de 1863. 

Alexandre de Seabra. 
(2858) 


preci de um rapaz de 12 a 14 an- 
nos que já tenha alguma pratica de qual- 
quer negocio e que offereça boas condições 
para loja de commercio. Rua das Flores n.º 
227. (2859) 


Aguardente de vio de Valencia 
PEIMEIRA qualidade garantida: vende 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala, 


E superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 
Borras do mesmo peixe para surrado - 
res de couros a 300 réis por almude. 
No coes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


APHAEL Ferreira. da Cunha 
tem nO sem apimazem, narua 

do Ferreira Borges, grande sor- 
timento de fazendas modernas e 
fato feito, que vende por baixo 
0 (2795) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


E Hespanha e da India, todos dos gos- 

tos mais modernos, lenços de cambraia 
de linho puro, transparentes proprios para 
bordar, ditos abretanhados de diversas qua- 
lidades, proprios para homens, 

Vendem-se muito em conta 
por grosso e a retalho na rua do 
EBomjardim n.º 59. (2653) 


A rua do Almada n.º 387 vende-se sarapi- 
lheira dos fardos, encerados pretos e 

amarellos e papel de embenlho. Preços com- 
modos. (2752) 


preço. 


7 Cesto TIS 

José Teixeira Ribas 
ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
“V para vender um tear mechanico, tea: 
res de seda do largo e tearos de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas. 
Aluga a 'sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. (938) 


MACHINAS 


A rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel 
sobre 4 rodas 
1 dita fixa da força de 8 cavallos. 
2 machinas de furar 4 mão, para parafusos e 
outros objectos, uma grande e outra mais 
pequena. 
Tambem se recsbem ordens para qualquer 
machina dos mais approvados fabricantes o 
machinistas de Inglaterra. (2825) 


Reboleira n.º 19 


'À para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
z (2417) 
Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CUNGOSTAS N.º 37 
(330) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 
BRANDRARNS 

ENDE Manoel José Monteiro Gujmarães, 


largo da Feira de S. Bento n.º 29. 


j (539) 
FLOR DE ENXO 


| da força de 8 cavallos. 


CH Mathias Feuvrbeerd Junior & C.2, 

* Bellómonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 

(91) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS- 


1.º QUALIDADE. 


U4 de S. Francisco nº 45, 1.º andar, 
ou com o 3nr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 


E 
OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANIS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de araujo 


Largo de S. Domingos, 50 
(311) 


Antigo deposito de 


objectos de borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 3% 
PARA ENGENHARIA 

Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 

las, valvulas, empacamento americano, etc, 
A" PROVA DE AR 

Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 

ra gaz, etc. “ . 
A” PROVA DE AGUA 

Capas, casacos, polainus, esquentadores, 

urinoes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 

Estrados para porta e carruagem; canudos 
para conducção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos. E : 

Faz-se abatimento de preço a quem cora- 
prar por junto ou der encommendas. 


(1917) 


Va — PRAÇA DA BATALHA — UH 
MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO 


ARTICIPA ao mundo elegante que acaba 

de receber pelo vapor « Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais 
acredifados fabricantes francezes, inglezes e 
allemães, bem como : 

Essencia curiosa, o mais fino perfume co- 
nhecido — Extractos de cheiro de todas as 
qualidades — Agua de Colonia de J. M. Fari- 
na — Agua de Collonia allemi-— Cold Cream 
para refrescar o rosto — Pate de Amandes 
para tirar as manchas do rosto — Agua de 
Florida — Agua de toilette — Moelle de Bocuf 
— Grraisse de ours em pipinhas de buxo — 
Agua atthoniense para tirar a caspa — Opiat 
dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
e tudo o que pertence a um estabelecimento 
d'esta ordem. Tambem se coutinúa a vender 
o acreditado Fluido Transmutativo de Berger 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cres 
do Pinhão e garantem a sur qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º M, 
por preços commodos. 
(996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Pelgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


OLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) | 
O MAIS PURIFICADO -E Se 


A 80 E 90 RS 
Rua de D. Maria TI. q. ed 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
 disiros para gaz de 500 réis para cima 
e fambem se vendem os pertences para os 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas, etc, etc. (2500) 


ENDE-SE uma excel- 
lente propriedade, boa 
casa com cocheira e quinta toda murada, na 
rua do Campo Alegre n.º 51, Para tractar 


, para tingir o cabello e a barba. 


! (2736) 


com Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 
S. João Novo n.º 11. (2821) 


. Ê : 
1 O dia 19 de agosto do corrente anno, pe- : LUGA-SE um bom escri- - : va E A ————————— 
Serra do Pilar yt N las: 9 horas dá manhã, na praça dos Jei- E ptorio na rua das Tai- 1 nal BANCO UNIAO ab bee 4 aa À u 
(0) Arraial, foira dé ssementes e utensílios |1ôese "arrematações, rma'do Almadan.º335, pas n.º 7: falla-se em Bellomonte n.º 65. | -.: à moma(õa it vi rosa arm) do 
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